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Nome da entidade formadora 
EPAR – Escola Profissional Almirante Reis 

 

 

Morada e contactos da entidade formadora 
Largo do Leão nº 9 | 1000-188 Lisboa 
00351 217 647 606 
00351 910 251 376 

   info@epar.pt 
 

 
Nome, cargo e contactos do responsável da entidade formadora 
Dra. Ana Gomes da Silva – Diretora Pedagógica 
ana.silva@ensinus.pt 
00351 910 251 376 

 
 

 

 

 

 (Inserir, a partir da página seguinte, o Documento Base para o alinhamento com o Quadro EQAVET, 
datado e assinado, considerando na sua elaboração as orientações presentes no Guia para o Processo de 

Alinhamento com o Quadro EQAVET, ANQEP, I.P., 2018) 
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Enquadramento 
 
O Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação Profissionais, 

Quadro EQAVET, foi instituído pela Recomendação do Conselho Europeu e do Conselho de 18 de 

junho de 2009 com o objetivo de melhorar a Educação e Formação Profissional no espaço europeu, 

colocando à disposição das autoridades e dos operadores, ferramentas comuns de gestão da 

qualidade assentes numa articulação forte e no alinhamento entre todos os intervenientes do 

processo educativo. 

 

Este processo de alinhamento, visa essencialmente o estabelecimento de um denominador comum 

europeu sobre o que é a qualidade, procurando, em termos práticos, e através da uniformização de 

critérios, aumentar a transparência e o reconhecimento de qualificações e competências em 

diferentes países da europa, favorecendo assim, a mobilidade de formandos e trabalhadores. 

O Quadro EQAVET, que é a base em que assenta este documento, integra quatro componentes 

essenciais: ciclo de garantia e melhoria; critérios de qualidade; descritores e indicadores de 

referência. 

 

O ciclo de garantia e melhoria da qualidade, é composto por quatro fases distintas, a saber, 

planeamento, implementação, avaliação e revisão, constituindo-se com o grande pilar de todo este 

processo. É com base neste que são definidos os critérios de qualidade, que são, em consequência 

desta escolha, aplicados às diferentes fases do ciclo.  

 

Por sua vez, o grande propósito dos descritores será o de especificar os critérios de qualidade, 

permitindo a sua operacionalização e integração nas práticas educativas. Os indicadores de 

referência completam todo este processo, permitindo a avaliação e o desenho de estratégias 

potenciadoras de melhores resultados de forma contínua. 

 

Sendo a nossa instituição, uma escola profundamente progressista e comprometida com os valores 

europeus, que tem na internacionalização um dos seus fortes eixos estratégicos de atuação, a EPAR 

– Escola Profissional Almirante Reis, adere, pois, ao processo de alinhamento que tem por base o 

Quadro EQAVET, dando os primeiros passos na adoção de um modelo de gestão da qualidade com o 

objetivo de obter a respetiva certificação pela agência reguladora, a ANQEP – Agência para a 

Qualificação e o Ensino Profissional. 
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Fundada em dois de novembro de 1992, a EPAR - Escola Profissional Almirante Reis, é um 

estabelecimento de ensino e formação profissional, de nível secundário e pós-secundário, 

vocacionado para a qualificação de jovens e para a formação de ativos, de natureza privada, que 

integra, desde setembro de 2017 o Grupo Ensinus. 

Desenvolve a sua oferta formativa com base no Decreto-Lei 92/2014 de 20 de junho e é detentora 

da Autorização de Funcionamento nº087 emitida pelo Ministério da Educação e por todos os 

aditamentos posteriormente emitidos. 

Não tendo este processo de alinhamento sido sequer aflorado pela anterior Entidade Proprietária, a 

EPAR elaborou os seus estatutos, aprovados em 12 de dezembro de 2019 pelo Conselho de 

Administração da sua nova Entidade Proprietária, o INAE – Instituto Nacional de Aprendizagem e 

Ensino, nos quais define os seus objetivos gerais e específicos que lhe conferem a sua identidade. 

Toda a atividade da Escola, no desenvolvimento das suas atribuições e competências é ainda balizada 

por vários Regulamentos e diversos instrumentos aprovados, estes aplicáveis aos órgãos de gestão, 

quer na esfera pedagógica, administrativa ou financeira. 

Este documento, agregador de todos os documentos já existentes, visa essencialmente promover a 

melhoria contínua dos processos e dos resultados do ensino profissional ministrado pela nossa 

instituição, promovendo e reforçando a confiança e a credibilidade dos alunos e alunas, das suas 

famílias e da comunidade em geral na nossa instituição e explicita as orientações gerais das 

mudanças em curso, reafirmando o compromisso da nossa escola com a qualidade da oferta 

profissional. 
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1. Caracterização da instituição 

1.1   Natureza da instituição e o seu contexto 

Fundada em dois de novembro de 1992, a Escola Profissional Almirante Reis, é um estabelecimento 

de ensino e formação profissional, de nível secundário e pós-secundário, vocacionado para a 

qualificação de jovens e para a formação de ativos, de natureza privada, que integra, desde setembro 

de 2017, o Grupo Ensinus. 

Reconhecida e autorizada a funcionar como escola profissional nos termos da legislação que regula 

a criação, a organização e o funcionamento das escolas e dos cursos profissionais no âmbito do 

ensino não superior, a EPAR, desenvolve, a par do ensino profissional, atividades conexas ou 

complementares, nomeadamente nos domínios da formação e do desenvolvimento profissional, e 

da prestação de serviços à comunidade. 

Desde a sua fundação, a EPAR sempre se assumiu como uma instituição humanista e multicultural, 

colocando, pois, na prossecução dos seus objetivos educativos, a tónica na centralidade dos jovens 

enquanto agentes dinamizadores da realidade em que se inserem, apostando por isso no seu 

desenvolvimento integral. 

Rumo ao objetivo de constante melhoria, tem como princípios chave: a pessoa, a equipa, o 

conhecimento, a participação e a valorização da aprendizagem, a diversidade, a tolerância, a 

democracia, a solidariedade e a abertura à sociedade fortemente assentes nos pilares identitários do 

respeito pelos direitos humanos, da inclusão, da paz e da solidariedade, da justiça e da liberdade, da 

segurança, do desenvolvimento sustentável e da igualdade de oportunidades. 
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A nossa comunidade educativa 
 
Os nossos alunos e alunas provém da área metropolitana de Lisboa, com origens bastante 

diversificadas no que toca aos concelhos de residência. A proveniência com maior relevância é a da 

cidade de Lisboa, existindo uma polarização bastante grande quanto às freguesias de origem. As 

cidades de Odivelas e Amadora, assumem também, quanto à proveniência, um peso significativo. 

 

 
 
Relativamente à distribuição no que diz respeito ao género, esta revela-se bastante equilibrada, 

porventura por via da diversidade da oferta formativa, mais à frente explicitada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

51%49%

Alunos por género

feminino

masculino
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Quando analisamos os nossos alunos por idade à data de ingresso, verificamos que grande parte dos 

mesmos se encontra dentro da escolaridade obrigatória, ou seja, com idades compreendidas entre os 

14 e os 18 anos. Verificou-se nos dois últimos ciclos formativos, uma inversão sendo a idade ao início 

da formação cada vez menor, o que parece indiciar que a escolha pelo ensino profissional é, cada vez 

mais, uma primeira escolha, não estando o insucesso escolar na base da mesma, como anteriormente 

se verificava de forma recorrente. 

 
 
No que diz respeito à nacionalidade dos nossos jovens, esta é maioritariamente portuguesa, 

verificando-se, contudo, com expressão significativa, a frequência por parte de jovens provenientes 

dos países lusófonos.  
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Quando questionamos o motivo da opção pela nossa escola, as respostas parecem indicar que a insígnia 

da nossa instituição tem um peso relevante, quer por via dos jovens já diplomados, quer por intermédio 

de amigos que frequentam e recomendam a nossa instituição. 

O conhecimento via internet, quer através do site institucional, quer da presença da EPAR nas várias 

redes sociais ou ainda a participação da nossa escola nas várias feiras educativas da AML, assume 

também uma expressão significativa, em particular juntos dos alunos que ingressam no primeiro ano do 

ciclo formativo. O facto de existirem jovens que chegam à nossa instituição por via do encaminhamento 

de serviços de orientação escolar e profissional, indicia que a notoriedade da EPAR se estende também 

a outros estabelecimentos de ensino, quer da rede privada, quer da rede pública. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Meio envolvente 
 
A EPAR situa-se hoje em Arroios, uma freguesia dinâmica e multifacetada no coração de Lisboa, que, 

entre os seus 40 mil habitantes, alberga cerca de 92 nacionalidades distintas. 

Neste espaço geográfico singular, coexistem moradores, escritórios, sedes de empresas multinacionais, 

diversas infraestruturas públicas e importantes unidades hoteleiras de várias tipologias que albergam 

um crescente número de visitantes, atraídos quer pela gastronomia de todo o mundo, quer pelo 

património arquitetónico, que mistura “Art Déco” com Modernismo, em suma, pela atratividade do seu 

território multicultural e cosmopolita. 

 
 
 
 

19%

10%

6%

17%18%

22%

8%

Conhecimento sobre a escola

Alunos(as) Ex-alunos (as) Familiar

Site institucional Redes sociais Feira

Orientação Profissional
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1.2 – Visão, Missão, e objetivos estratégicos 

Visão 
 
A EPAR pretende ser uma Escola Profissional de referência a nível regional e nacional, na área da 

formação profissional, um modelo de competência para outras escolas profissionais, através da 

implementação do seu Projeto Educativo, e lembrada e reconhecida por todos os formandos e pelas 

suas famílias, como pilar essencial na sua construção enquanto pessoa. 

A nossa instituição pretende formar jovens, proporcionando-lhes uma formação qualificante e “know-

how” efetivo, que lhes permita integrar o mundo do trabalho com sucesso, sendo capazes de se integrar 

numa sociedade em constante mudança e transformação, assumindo inclusivamente, nessas mesmas 

mudanças, um papel determinante. 

 
 
 
Missão 
 
 
Tendo em vista o objetivo de capacitar os jovens 

interessados em desenvolver as suas 

competências técnicas, profissionais e pessoais, 

de forma a obterem um lugar de destaque nas 

empresas como técnicos intermédios, a EPAR, 

tem assim, como missão: 

 

1 - Preparar e formar jovens para a vida ativa e 

profissional através de um ensino personalizado 

e dinâmico que contribua para o desenvolvimento sustentado e alicerçado em competências 

profissionais e técnicas que potenciem as valências pessoais e de cidadania; 

2 - Desenvolver atividades que fomentem a formação integral dos formandos, no sentido de promover 

a cidadania responsável, a solidariedade e a inclusão social.  

 A EPAR prima por uma filosofia que privilegia a relação de proximidade entre os todos os elementos 

da comunidade escolar, facilitando o processo de aprendizagem, através da formação teórica em sala 

de aula, da prática simulada e da formação em contexto de trabalho. 
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Análise Estratégica 
 
A fim de podermos definir com segurança e coerência os eixos de intervenção da EPAR e com clareza 

e causalidade as suas áreas de atuação prioritárias, torna-se necessário procedermos à análise 

estratégica da organização.  

 

Esta análise SWOT, permitir-nos-á identificar as fraquezas e as ameaças que se colocam à escola e 

perceber como poderemos minimizar o seu impacto, identificando para isso também as forças e as 

oportunidades que se colocam à organização. 

 

 
 
 

 

 

Potencial de diferenciação sustentado em cinco eixos 
de intervenção 
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Eixos de intervenção 
 

 
 
 
 
Com base nestes cinco eixos de intervenção foram então definidos os seguintes objetivos estratégicos: 
 
 

 

Excelencia 
educativa

Envovimento 
com a 

comunidade

Sucesso 
integral dos 

jovens

Projeção

Internacional

Garantia da 
Qualidade

Implementar uma 
cultura de 

Implementar uma 
cultura de 

envolvimento rumo à 
excelênciaenvolviment

o rumo à excelência

Projetar na 
comunidade a 

insígnia da EPAR

Promover o 
desenvolvimento dos 
jovens na dimensão 

pessoal, escolar e 
profissional

Aumentar o 
impacto 

internacional da 
EPAR

Implantar uma 
cultura de 

qualidade e 
constante melhoria
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OE1 – Implementar uma cultura de envolvimento rumo à excelência 

 

Este objetivo estratégico visa a implementação de uma cultura de envolvimento quer de docentes quer 

de colaboradores, independentemente do seu tipo de vínculo para com a EPAR. Pretende-se aumentar 

os níveis de comprometimento com a missão e com a visão da nossa instituição, para que com a 

motivação de todos possamos caminhar rumo à excelência educativa. 

 

No âmbito deste objetivo estratégico, foram definidos os seguintes objetivos operacionais: 

OP1 – Promover o envolvimento efetivo do corpo docente e restantes colaboradores; 

OP2 – Implantar uma cultura organizacional participada e comprometida; 

OP3 – Criar mecanismos que tornem mais fluida a comunicação institucional; 

OP4 – Promover a melhoria e monitorizar o processo educativo rumo à excelência. 

 

OE2 – Projetar na comunidade a insígnia da EPAR 

 

No seguimento do objetivo anterior, este objetivo estratégico, visa, de forma global, o aumento de 

notoriedade da insígnia da EPAR e a projeção na comunidade de uma escola que se distingue por 

acompanhar os dinamismos do mercado de trabalho, primando pela inovação e pela antecipação face 

aos restantes agentes educativos. 

 

No âmbito deste objetivo estratégico, foram definidos os seguintes objetivos operacionais: 

OP1 – Afirmar e consolidar a imagem externa; 

OP2 – Consolidar e diversificar a oferta formativa; 

OP3 – Aumentar e diversificar o número de parceiros e de protocolos; 

OP4 – Promover o envolvimento dos Pais e Encarregados de Educação; 

OP5 – Estreitar ligações com a comunidade envolvente. 
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OE3 – Promover o desenvolvimento dos jovens, na dimensão pessoal, escolar e 

profissional 

 

No cumprimento do definido na missão da EPAR, este objetivo visa trabalhar os jovens numa perspetiva 

multidimensional, promovendo, em paralelo, o seu desenvolvimento pessoal, isto ao nível das 

chamadas “soft-skills”, e a melhoria da sua prestação escolar, dimensões que terão impacto na sua 

futura performance profissional. 

No âmbito deste objetivo estratégico, foram definidos os seguintes objetivos operacionais: 

OP1 – Promover o envolvimento efetivo dos alunos e alunas; 

OP2 – Potenciar o sentimento de pertença e os níveis de comprometimento individuais; 

OP3 – Reduzir a indisciplina; 

OP4 – Reduzir o absentismo e o abandono escolar; 

OP5 -  Conhecimento e contacto com a área profissional escolhida; 

OP6 – Impulsionar a empregabilidade. 

 

OE4 – Projeção internacional 

 

Este objetivo visa melhorar o impacto da EPAR em termos internacionais, contribuindo também para o 

aumento da sua atratividade junto de alunos e de docentes, pelas oportunidades e experiências pessoais 

e profissionais que proporciona. 

No âmbito deste objetivo estratégico, foram definidos os seguintes objetivos operacionais: 

OP1 – Aumentar o número de mobilidades de alunos e de docentes; 

OP2 – Desenhar projetos internacionais inovadores, conducentes à criação de produtos educativos ou 

ao intercâmbio de práticas educativas inovadoras; 

OP3 – Aumentar e diversificar o número de parcerias internacionais. 
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OE5 – Alinhamento com o quadro EQAVET 

 

Este objetivo visa a implementação de uma cultura de qualidade que permita, a monitorização de 

resultados da escola e a definição de novos objetivos com vista ao estabelecimento de melhorias em 

áreas-chave. 

No âmbito deste objetivo estratégico, foram definidos os seguintes objetivos operacionais: 

 

OP1 – Atribuição de responsabilidades e calendarização das atividades da equipa de qualidade; 

OP2 – Identificar a reforçar o envolvimento de todos os stakeholders na definição dos objetivos 

estratégicos da escola, oferta formativa, avaliação de resultados e definição de ações de melhoria; 

OP3 – Elaboração dos documentos de suporte ao EQAVET que comprovam o alinhamento; 

OP4 – Garantir a melhoria contínua da atividade formativa; 

OP5 – Promover a divulgação do sistema de qualidade; 

OP6 – Obtenção do selo EQAVET. 
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1.3 Estrutura orgânica e cargos associados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A EPAR adota uma estrutura orgânica de acordo com a legislação em vigor, aprovada a explicitada em 

diversos documentos da escola, com particular enfoque no Manual de Funções e no Regulamento 

Interno da nossa instituição. 

 

 

 

Entidade Titular

Direção Geral

Serviços de Apoio

Serviços Administrativos

Limpeza e Manutenção

Direção Pedagógica

Conselho Pedagógico

Coordenadores de 
Curso

Coordenadores de 
Projeto e de Área

Coordenador Equipa de 
Educação Inclusiva

Coordenador de Orientação 
Escolar e Profissional

Corpo docente

Orientadores Educativos

Equipa da Qualidade

Conselho Consultivo
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1.4 – Stakeholders 

 
Na prossecução da sua atividade, a EPAR, identificou os seguintes “Stakeholders”, quer internos ou 

externos à organização: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No âmbito deste processo de alinhamento, foram ainda identificadas e ou definidas as 

responsabilidades, o envolvimento e os momentos de envolvimento de cada um dos Stakeholders, 

explicitados no quadro seguinte. 

 

 

EPAR

Administração

Direção geral

Direção 
Pedagógica

Coordenadores

Conselhos de 
turma

Colaboradores

Alunos

Encarregados 
de Educação

Empresas

Autarquias 
Locais



 

D B   P á g i n a  19 | 97   

 

 
Designação Tipologia Envolvimento Responsabilidades Momento do 

envolvimento 
Evidências 

 
 

Administração 

 
 

Interno 

 
 

Parcial 

Validar o sistema de 
alinhamento com o quadro 

EQAVET. 
 

Ao longo do processo Atas das reuniões do 

Conselho de Administração 

 

 
 
Direção Geral 

 
 
Interno 

 
 

Total 

 

Dirigir o sistema de 

avaliação da qualidade; 

Definir tarefas e 

responsabilidades dos 

intervenientes no processo; 

Monitorizar e controlar a 

execução das diversas 

tarefas. 

 

 
Na fase de 

implementação e ao 

longo do processo 

 
Atas das reuniões do 

Conselho de 

Direções 

 
 
Direção Pedagógica 

 
 
Interno 

 
 

Total 

 

Estabelecer metas e 

objetivos a atingir; 

Avaliar os resultados 

obtidos. 

 
 

 
 
Até 31 de Julho 
 

Atas das reuniões do 

Conselho Pedagógico 

Balanços trimestrais, 

relatórios dos 

Coordenadores e balanços 

dos ciclos de formação. 

 
 
Coordenadores 

 
 
Interno 

 
 

Parcial 

Participar na definição de 

metas e objetivos a atingir; 

 

Avaliar os resultados 

alcançados e definir novas 

metas a atingir. 

 

 
Até 15 de Julho 
Ao longo do ano 
letivo 

 
Atas das reuniões de 
Conselho Pedagógico e de 
Coordenação de Curso 
 

 
 
 
Conselhos de turma 

 
 
 
Interno 

 
 
 

Parcial 

Avaliar os resultados da 
turma e definir e 
implementar estratégias 
para maximizar o sucesso 
escolar; 
Propor objetivos e metas 
para a turma, a atingir no 
ano seguinte do ciclo 
formativo. 
 

 
Reuniões do primeiro 
e segundo trimestres 
 
 
 
Reunião do terceiro 
trimestre 

 
 
 
 
Reuniões de Conselho de 
turma 

 
 
Colaboradores não 
docentes 

 
 
Interno 

 
 

Parcial 

 
 
Resposta a inquéritos de 
satisfação 
 
 

 
 
Final do ano letivo 

 
 
Respostas recebidas 
 

 
 
 
 
 
Alunos 

 
 
 
 
 
Interno 

 
 
 
 
 

Parcial 

 
 Resposta a diversos 
inquéritos 
Participação na avaliação 
de resultados da turma 
Participação nas reuniões 
do Conselho Consultivo 

Entrada no curso 

Conclusão do curso 

Seis meses após a 

conclusão do curso 

Sessões de 

Orientação Educativa 

Reuniões do Conselho 

Consultivo 

 

 
Respostas recebidas 
Atas das reuniões 
Atas das reuniões 
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Encarregados de 
educação 

 
 
 
 
 
 
Externo 

 
 
 
 
 
 

Parcial 

Participar nas reuniões de 
apresentação do Projeto 
Educativo e do 
Regulamento Interno; 
 
Participar nas reuniões de 
avaliação com os 
Orientadores Educativos; 
 
Participar através dos seus 
representantes, no 
Conselho Consultivo. 
 
 

Início do ano letivo 
 
 
 
 
Trimestralmente 
 
 
 
Segundo o calendário 
definido 

Atas das reuniões 
 
 
 
 
Atas das reuniões 
 
 
 
Atas das reuniões 

 
 
 
 
Conselho consultivo 

 
 
 
 
Externo 

 
 
 
 

Parcial 

Pronunciar-se sobre as 

linhas de orientação da 

atividade da escola; 

Apreciar e propor 

estratégias de 

desenvolvimento da 

atividade da escola; 

Dar parecer sobre o projeto 

educativo e sobre a oferta 

formativa. 

 

 
 
Reuniões do Conselho 
Consultivo 

 
 
Atas das reuniões 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Empresas e 
instituições 

 
 
 
Externo 

 
 
 

Parcial 

Participar nas reuniões do 

Conselho Consultivo; 

Proporcionar a realização 

de estágios profissionais; 

Participar na avaliação da 

qualidade da formação; 

Avaliar a competência dos 

trabalhadores diplomados 

pela escola; 

Integrar o júri das Provas de 

Aptidão Profissional. 

 

Segundo o calendário 

estipulado. 

Segundo o calendário 

estipulado. 

No final do estágio 

curricular. 

Seis meses após a 

conclusão da 

formação. 

No final do ciclo 

formativo. 

 
Atas das reuniões. 
Protocolos celebrados. 
Resposta a questionário. 
Resposta a questionário. 
Ata de júri da PAP. 

 
 
 
 
Autarquias Locais 

 
 
 
 
Externo 

 
 
 
 

Parcial 

 
Participar nas reuniões do 

Conselho Consultivo; 

 

Pronunciar-se sobre as 

necessidades de formação 

atendendo às necessidades 

do território. 

 

 
 
Reuniões do Conselho 
Consultivo 

 
 
Atas das reuniões 
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1.5 – Identificação da oferta formativa dos últimos três anos e projeção futura 

1.5.1 Justificação da oferta de EFP face às necessidades e tendências identificadas a nível europeu, 

nacional e regional. 

De acordo com a Agenda 2030, aprovada na Cimeira da ONU em 25 de setembro de 2015, a 

promoção de uma educação de qualidade, encontra-se entre os 17 objetivos de desenvolvimento 

sustentável a nível mundial.  

No contexto europeu este é, inclusivamente, um dos objetivos que esteve na génese da criação da 

então CEE – Comunidade Económica Europeia – sendo ainda hoje, no caso português, uma das áreas 

prioritárias de desenvolvimento. 

O relatório Employment and Social Development in Europe, na versão portuguesa – Crescimento 

Sustentável para todos: escolhas para o futuro da Europa Social – corrobora esta premissa, realçando 

o crescimento da taxa de emprego, que atingiu máximos históricos no segundo trimestre de 2019, 

fruto dos investimentos na formação e na qualificação, e da aposta em proporcionar uma educação 

de fácil acesso a todos, em particular às populações mais desfavorecidas ou vulneráveis. 

A aposta europeia na educação dos seus cidadãos foi ainda reforçada de forma clara na recente 

Resolução do Conselho Europeu, de 18 de novembro de 2019, no contexto dos debates sobre o 

futuro da Europa, documento esse que sublinha o papel crucial da educação e da formação em todos 

os seus níveis e formas, na implementação da agenda estratégica europeia, permitindo que os 

cidadãos tirem partido das oportunidades criadas pelas atuais transformações económicas e sociais 

e viabilizando o florescimento da talentos na Europa. 

Tendo em conta este contexto mundial e europeu, as escolhas em termos da oferta de EFP, não 

podem, pois, deixar de ter em conta as grandes tendências europeias, nacionais e também regionais 

e a sua importância no impacto da formação de qualidade. 

Ao analisarmos a Estratégia de Inovação Regional para a Especialização Inteligente (RIS3) 

constatamos que foram identificados como domínios prioritários, o Turismo e a hospitalidade, os 

serviços avançados às empresas e o crescimento inteligente. 
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O Turismo e a Hospitalidade 

 

A identificação deste domínio prioritário funda-se no facto do Turismo ser uma atividade 

fundamental pela sua capacidade própria de gerar riqueza, criar postos de trabalho e estimular o 

desenvolvimento, e ainda pelo seu potencial de valorizar quer o ambiente natural quer o ambiente 

cultural, exercendo um efeito multiplicador sobre toda a economia. 

A sua afirmação enquanto domínio prioritário exige uma qualificação da oferta, capaz de atuar em 

todos os segmentos e ainda em novos segmentos, nomeadamente a inovação ao nível das aplicações 

tecnológicas, focadas também na melhoria da experiência do turista.  

O Turismo representa hoje um setor económico consolidado e muito relevante a nível nacional. Fora 

do segmento de cidade, Portugal reforçou entre 2000 e 2011 em mais de 50% o número de dormidas, 

sendo de realçar a procura crescente pela zona interior do país no segmento turismo de natureza. 

Na região de Lisboa, este reforço é ainda mais visível ocupando hoje a capital do País a nona posição 

europeia em termos de dormidas, ultrapassando várias capitais Europeias como Estocolmo, Viena e 

Praga. Lisboa é hoje uma das mais populares cidades turísticas da Europa e do Mundo, quer pela sua 

oferta em termos de património cultural quer pela oferta gastronómica, perspetivando-se para os 

próximos anos a continuidade desta tendência. 

 

Os Serviços Avançados às Empresas 

 

A identificação deste domínio enquanto prioritário prende-se com a lógica de potenciar a inovação 

e a diferenciação associadas ao desenvolvimento de aplicações, a par da qualificação e 

disponibilização de recursos humanos qualificados. 

Portugal no seu global e as Áreas Metropolitanas em particular, têm beneficiado da localização de 

investimento estrangeiro neste domínio que aposta também na prestação de serviços de excelência 

que poupem tempo e acelerem a competitividade das empresas. 

No caso particular de Lisboa, de referir que concentra cerca de 50% dos postos de trabalho nos quais 

se incluem os segmentos dos serviços especializados que abrangem os serviços jurídicos, 

contabilidade, publicidade e marketing e ainda as atividades especializadas de serviços 

administrativos. 
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O Crescimento Inteligente 

 

A Estratégia de Inovação Regional para a Especialização Inteligente aponta ainda como prioritária a 

área do Crescimento Inteligente onde se incluem os segmentos do Crescimento Inteligente, do 

Empreendedorismo Jovem e das Industrias Criativas. 

Todos estes domínios têm como principais forças e fatores diferenciadores aspetos que se ligam ao 

consumo e ao mercado, numa lógica de crescimento para potenciar dinâmicas de produção, 

crescimento e de inovação, apostando nas ideias enquanto fontes geradoras de projetos de vida com 

impacto na sociedade.  

Lisboa registou nos últimos anos um notável impulso nesta área, com o surgimento de novas formas 

de trabalho em “Coworking” que se traduziram na criação de vários “Hubs” criativos pela cidade, e 

ainda centros de Empreendedorismo Jovem. 

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos verificar no diagrama acima, todos os cursos que compõem a atual oferta formativa 

da nossa instituição se enquadram em um ou mais dos eixos prioritários para a Região de Lisboa. 

Tendo em conta que um dos pressupostos do Crescimento Inteligente será a vertente do 

Empreendedorismo Jovem, todos os nossos cursos, pelas ferramentas que proporcionam aos nossos 

jovens na criação do próprio emprego e pelo forte incentivo ao desenho dos seus projetos de vida, 

são passiveis de enquadramento nesta vertente. 

Técnico de 
Turismo

Técnico de 
Marketing, 
Relações Públicas 
e Publicidade

Técnico de Gestão 
(Recursos 
Humanos)

Turismo e 
Hospitalidade

Técnico de Gestão 
(Recursos 
Humanos)

Técnico de 
Marketing, 
Relações Públicas 
e Publicidade

Serviços 
Avançados às 

Empresas

Técnico de Gestão 
(Recursos 
Humanos)

Técnico de 
Turismo

Técnico de 
Marketing, 
Relações Públicas, 
e Publicidade

Técnico de Apoio 
Psicossocial

Cabeleireiro

Crescimento 
Inteligente
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Não podemos, contudo, perder de vista que ao longo dos últimos dez anos, persistem alguns 

constrangimentos no sistema de educação e formação, isto ao nível do desajuste entre as 

competências produzidas e as necessidades das empresas, o que conduz à insuficiência da 

qualificação de quadros de nível médio. 

Com níveis nacionais de absentismo e de abandono escolar nacionais verdadeiramente 

preocupantes, a satisfação das expetativas dos jovens e das suas famílias, parece-nos também 

fundamental para que possamos perseguir o objetivo de qualificar jovens ativos e interventivos no 

futuro da nossa sociedade. 

Acreditamos por isso que uma escola interventiva, com forte apoio de todos os Stakeholders nos 

permitirá atingir o equilíbrio entre a realização dos alunos e alunas e a satisfação plena das 

necessidades do mercado de trabalho. 

 

1.5.2 Identificação da oferta formativa 

2016-2017 2017-2018 2018-2019 2019 -2020 

Técnico de Comércio  

Técnico de Turismo 

Técnico de Multimédia  

Técnico de Gestão 

 Técnico de Comunicação, Marketing,  

Relações públicas e Publicidade 

 
Ao longo dos últimos ciclos formativos, mantiveram-se como ofertas constantes da EPAR, os cursos de 

Técnico de Turismo e de Técnico de Gestão (variante recursos humanos), por responderem às expetativas 

quer de alunos e alunas, quer do mercado de trabalho. 

 

Os cursos de Técnico de Comércio e Técnico Multimédia deixaram por hora de ser opção, não registando 

atratividade por parte dos jovens, podendo, contudo, ser reativados caso o mercado e a procura por parte 

do nosso público-alvo assim o determine, tal como qualquer outra oferta formativa autorizada. 
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 Oferta formativa autorizada: 
 

 Técnico de Gestão (variante Recursos Humanos) |Portaria 899/2005 de 28 de setembro; 

 Técnico de Turismo |Portaria 1288/2006 de 21 de novembro; 

 Técnico de Comércio | Portaria 966/2007 de 28 de agosto; 

 Técnico de Multimédia |Portaria 1315/2006 de 21 de novembro; 

 Técnico de Apoio Psicossocial |Portaria 966/2007 de 28 de agosto; 

 Técnico de Comunicação, Marketing, Relações públicas e Publicidade | Portaria 1286/2006 de 21 

de novembro; 

 Técnico de receção | Portaria 1316/2006 de 23 de novembro; 

 Técnico de Informática de Gestão |Portaria 913/2005 de 26 de setembro; 

 Cabeleireiro(a) |BTE 48 de 29 de dezembro de 2018. 

 
 
PROJEÇÃO FUTURA 
 

2020-2021 2021-2022 2022-2023 2023 -2024 

Técnico de Gestão 

Técnico de Turismo 

Técnico de Apoio Psicossocial 

Técnico de Comunicação Marketing, Relações públicas e Publicidade 

Cabeleireiro(a) 

 
 

Em termos de projeção futura para os próximos quatro anos letivos, prevemos continuar a aposta 

estratégica dos últimos anos, Técnico de Gestão (variante Recursos Humanos) e Técnico de Turismo, por 

serem apostas de sucesso, que têm cumprido sempre o duplo propósito de satisfazer quer os jovens 

que nos procuram, quer as nossas empresas parceiras. 

 

Todos os indicadores do mercado apontam no sentido da continuação na aposta no curso de Técnico de 

Comunicação, Marketing, Relações Públicas e Publicidade, isto em substituição do curso de Técnico de 

Multimédia, que por ser mais focalizado em apenas uma área demasiadamente especifica, perdeu a 

atratividade. 
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A procura crescente e o novo conceito de empreendedorismo social levam-nos também à reativação do 

curso de Técnico de Apoio Psicossocial, que acreditamos vir responder às crescentes solicitações do 

tecido empresarial do sector social, indo esta também ao encontro dos princípios fundadores desta 

escola e aos valores do humanismo e entreajuda que tentamos transmitir aos nossos alunos e alunas. 

 

Demos também todos os passos necessários à apresentação de uma oferta altamente inovadora em 

termos de ensino profissional que se consubstancia no curso de Cabeleireiro(a). A ser desenvolvido em 

parceria com a APBCBIB – Associação Portuguesa de Barbearias, Cabeleireiros e Institutos de Beleza, 

uma das mais antigas e prestigiadas associações de âmbito nacional, este curso vem ao encontro das 

expetativas de muitos jovens, dotando-os não apenas das competências técnicas ao seu desempenho 

profissional, mas das ferramentas indispensáveis à abertura do seu próprio negócio, abrindo espaço ao 

empreendedorismo, ainda que à escala individual. 
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1.6 – Diagnóstico da situação face aos referentes do processo de alinhamento com o quadro EQAVET 

 
Na elaboração do diagnóstico da EPAR face ao processo de alinhamento com o quadro EQAVET, importa 

realçar o facto de a escola ter sido recentemente integrada no Grupo Ensinus, não tendo sido efetuada, 

durante a anterior vigência, nenhuma tentativa, com sucesso, de implementação de um sistema de 

qualidade. 

 

No decorrer do primeiro ano letivo (2017-2018), e com respeito pelos mais de 25 anos de história da 

escola, foram redefinidas a Visão, a Missão e os Valores da instituição mantendo os seus pilares 

identitários. 

 

Mantendo o mesmo espírito, foi absolutamente necessário proceder à elaboração de raiz do documento 

que norteia a atuação da Escola, o Projeto Educativo, bem como de todos os Regulamentos e manuais 

de apoio à gestão. 

 

No decorrer do ano letivo seguinte, 2018-2019, e com as bases mínimas de funcionamento bem 

definidas, surgiu a necessidade de implementar procedimentos, ainda que de forma informal, que 

garantissem a qualidade do processo educativo, com vista à satisfação de alunos e das suas famílias e à 

afirmação da EPAR, devolvendo-lhe a credibilidade de uma das primeiras escolas profissionais do País. 

Paralelamente, sentimos também a necessidade de procurar novos parceiros que se julgassem 

estratégicos para acompanhar a equipa do desafio de afirmação da EPAR na comunidade. 

 

No decorrer deste processo, muitas vezes nos debatemos com a falta de informação disponível para 

darmos resposta a alguns indicadores e quando a conseguimos reunir, verificamos que os resultados 

podem e devem ser melhorados, não estando de acordo com a nossa nova Visão de escola. 

 

Não obstante esta ser uma realidade para a qual não contribuímos, coube-nos desde a aquisição da 

escola o árduo caminho de a transformar, numa perspetiva de podermos colocar em prática o projeto 

educativo que ambicionamos para a EPAR. 
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PLANEAMENTO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

P1 As metas/objetivos estão alinhados com as políticas europeias, nacionais e regionais. Sim 

P2 As ações traduzem a visão estratégica partilhada pelos stakeholders internos e externos. Sim 

P3 A relação entre metas e objetivos e a sua monitorização através dos indicadores é explicita. Sim 

P4 A atribuição de responsabilidades em matéria de garantia da qualidade é explicita. Sim 

P5 Parcerias e iniciativas de cooperação com outros operadores é planeada. Sim 

P6 O sistema de garantia de qualidade é explicito e conhecido pelos stakeholders. Sim 

 

PLANEAMENTO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

 

P7 Os profissionais participam desde o início no planeamento de oferta formativa,  

incluindo o processo de garantia de qualidade. 
Sim 

P8 Todos os stakeholders são consultados na identificação e análise das necessidades locais e a  

sua opinião é tida em conta na proposta da oferta formativa. 
Sim 

 

PLANEAMENTO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

 

P9 O plano de ação traduz as mudanças a introduzir em função da informação produzida pelos  

Indicadores. 
Sim 

P10 O processo de autoavaliação é organizado com base na informação produzida pelos 

Indicadores. 
Sim 

 

 

 

Planeamento

1
Implementação

2

Avaliação

3
Revisão

4
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IMPLEMENTAÇÃO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

I1 Os recursos humanos, materiais e financeiros são dimensionados e afetados de forma a  

alcançar os objetivos traçados nos planos de ação. 

Parcialmente 

I2 As ações de formação contínua são disponibilizadas com base nas necessidades de

desenvolvimento de competências dos profissionais. 

Sim 

 

IMPLEMENTAÇÃO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

 

I3 Os profissionais frequentam periodicamente as ações de formação disponibilizadas e  

colaboram com os stakeholders para melhorar o seu desempenho. 

Sim 

I4 As parcerias estabelecidas são utilizadas como suporte da implementação dos planos de ação. Sim 

 

IMPLEMENTAÇÃO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

 

I5 As mudanças são introduzidas de acordo com os planos de ação de melhoria  

definidos. 

Sim 

I6 Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, consensualizados  

com os stakeholders internos e externos, são aplicados no quadro do processo 

 de autoavaliação definido. 

Sim 

 

AVALIAÇÃO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

A1 Mecanismos de alerta precoce para antecipar desvios aos objetivos traçados  
estão instituídos. 

Sim 

 

AVALIAÇÃO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

 

A2 Mecanismos que garantam o envolvimento dos stakeholders internos e externos na
avaliação estão instituídos. 

Sim 

A3 Os resultados da avaliação são discutidos com os stakeholders internos e externos. Sim 
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AVALIAÇÃO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

 

A4 A autoavaliação periódica utiliza um referencial consensualizado com os  
stakeholders internos e externos e identifica as melhorias a introduzir, em função 
da análise da informação produzida. 

Sim 

A5 As melhorias a introduzir a nível de processos e resultados têm em conta a  
satisfação dos stakeholders internos e externos. 

Sim 

 

 

REVISÃO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

R1 Os resultados da avaliação e os procedimentos necessários à revisão das  
práticas existentes consensualizados com os stakeholders, são tornados públicos. 

Sim 

 

REVISÃO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

 

R2 O feedback dos stakeholders internos e externos é tido em consideração na revisão 
 das práticas existentes. 

Sim 

 

 

REVISÃO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

 

R3 Os resultados da avaliação e as mudanças a introduzir sustentam a elaboração 
 dos planos de ação adequados. 

Sim 

R4 Revisões são planeadas e informam a regular atualização das práticas. Sim 
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Análise SWOT – Fragilidades e Ameaças 

 
 
O diagnóstico traçado pelos indicadores de referência é corroborado pela análise das fragilidades e 

ameaças que se colocam à instituição. São consideradas fragilidades, a recente transferência da EPAR 

para o Grupo Ensinus, isto no contexto dos maus resultados dos ciclos formativos em análise e na 

impotência da nova entidade proprietária em intervir. A fraca participação dos EE é também uma 

fragilidade, visto que, desconectados do percurso escolar dos seus educandos, não se podem constituir 

como parceiros da escola, na promoção do sucesso pessoal e escolar dos seus educandos. 

 

As elevadas taxas de absentismo e abandono escolar, sentidas em todo o país, e, mesmo noutras 

vertentes educacionais, concorrem para uma enorme fragilidade no equilíbrio dentro da comunidade 

educativa. Apresenta-se ainda como uma fragilidade a volatilidade do mercado de contratação de 

Docentes e a fraca atratividade da profissão, agravada esta também pelo fenómeno crescente da 

indisciplina em ambiente escolar. 

 

Em termos de ameaças, a EPAR sente a pressão exercida por escolas concorrentes, que com projetos 

educativos muito menos ambiciosos e com práticas de algum facilitismo vão atraindo algum do público-

alvo da nossa escola, sendo por isso urgente o reforçar da imagem da nossa instituição no panorama do 

ensino profissional, levando ao conhecimento de todos as suas boas práticas reconhecidas. 
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Reconhecemos ainda como ameaças o facto de operarmos num quadro legal limitativo e de lutarmos 

constantemente contra os estereótipos que ainda se vivem face ao ensino profissional, não obstante 

reconhecermos o investimento feito pela tutela, essencialmente nos últimos dois anos e cujos 

resultados se fazem ainda, timidamente sentir. 

Outros dos fatores que consideramos como possível ameaça, diz respeito a todos as vertentes do ensino 

e relaciona-se com a escassez de alunos por via do impacto da baixa taxa de natalidade que Portugal 

registou há cerca de 15 anos atrás. 

Em termos de variáveis internas o facto da EPAR não dispor de instalações próprias, pode também 

assumir-se como um fator gerador de instabilidade, embora esteja previsto que esta variável será 

anulada a muito breve trecho. 

Todos estes aspetos foram considerados e considerados como a grande base de trabalho para a 

definição do caminho que queremos e iremos seguir, transformando todas as fraquezas em forças e as 

fragilidades em oportunidades de grande melhoria. 

 
 
1.7 – Opções a tomar no processo de alinhamento considerando os objetivos estratégicos da EPAR 

 
Como ficou claro aquando da definição dos objetivos estratégicos da nossa instituição, a EPAR é uma 

escola focada em promover a melhoria contínua e a excelência do seu projeto educativo, procurando 

responder às expetativas dos jovens e das suas famílias. Neste contexto, o processo de alinhamento com 

o quadro EQAVET, apresenta-se-nos como uma oportunidade única de continuar a promover uma 

cultura organizacional assente na organização formal de uma série de procedimentos conducentes ao 

aumento da qualidade da nossa oferta educativa e de formação profissional. 

 

Tendo em conta os números preocupantes que nos são trazidos pela análise dos indicadores relativos 

aos ciclos de formação 2014/2017, ciclo da total responsabilidade da anterior entidade proprietária, e 

do ciclo 2015/2018, este apenas com um ano de impacto da atual entidade proprietária, parece-nos 

evidente o trabalho a fazer para reduzir o impacto do abandono escolar. 

 

Importa referir a este propósito que esta é uma variável com muitas condicionantes externas nas quais 

a escola se sente impotente para intervir, visto que muitos dos jovens desistem quando atingem os 18 

anos, dando como principal justificação a integração no mercado de trabalho como ajuda à subsistência 

da família. 
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Ainda assim, parece que temos a nosso favor uma tendência, referida na análise SWOT como uma 

oportunidade, que reside no facto da idade dos jovens à data de ingresso ser cada vez menor, resultando 

a frequência dos cursos de uma primeira escolha. 

 

Mantendo-se esta tendência, estão reunidas as condições para que grande parte dos nossos jovens 

terminem a sua formação antes de atingirem a maioridade, podendo então optar pelo prosseguimento 

de estudos, pela integração do mercado de trabalho, ou ainda por um projeto de vida misto, com 

integração no mercado de trabalho e prosseguimento de estudos em simultâneo. 

 

No seu Plano de Ação, a EPAR define claramente as medidas a tomar no âmbito de cada Eixo de 

Intervenção e para cada Objetivo Estratégico.  
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2. Garantia da qualidade a criar ou adaptar em resultado do processo de alinhamento 

2.1 Enquadramento 

 

O grande objetivo da implementação de um sistema de qualidade alinhado com o quadro EQAVET, 

como vimos a explicitar ao longo deste documento, é o de dotar a EPAR dos instrumentos 

conducentes à excelência educativa, em suma, passar do controlo informal para o controlo formal, 

promovendo a atratividade da Escola com o envolvimento de todos os Stakeholders. 

O quadro EQAVET, segue uma metodologia de fácil encadeamento lógico, composta por quatro ciclos 

fundamentais: 

 

 

Esta estruturação em quatro critérios, cada um deles adstrito a uma das fases do ciclo de garantia e 

melhoria da qualidade, cada um por sua vez com vários indicadores associados implica todo um 

redesenhar de praticas da Instituição e a sua melhoria de forma continuada. 

Assumindo este processo a forma concetual de um círculo, em que cada fase dá origem a uma nova 

e em que cada conjunto de fases nos leva ao início de um novo processo, ao implementar o sistema, 

a Escola assume o compromisso de se monitorizar, de se avaliar, reinventar e melhorar de forma 

contínua. 

 

Quadro 
EQAVET

Ciclo de 
garantia e 

melhoria da 
qualidade

Critérios de 
Qualidade e de 
Conformidade

Descritores 
indicativos

Indicadores de 
referência
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Se numa primeira fase importa construir uma visão estratégica partilhada por toda a Comunidade 

Educativa, incluindo as metas, os objetivos e as ações a desenvolver para que os mesmos possam ser 

concretizados, na fase de implementação tratamos de colocar em prática o projeto que desenhámos 

anteriormente. A fase de revisão, como o próprio nome indica, pressupõe a monitorização da forma 

como foram atingidas as metas definidas e os objetivos traçados para que os possamos ou rever ou 

ir ainda mais além, definindo metas e objetivos ainda mais ambiciosos, dando cumprimento ao 

propósito do processo, que será a melhoria contínua. 

 

2.2 Explicitação das metodologias para a participação dos “Stakeholders” da instituição na 

melhoria contínua da oferta de EFP. 

 

Sendo certo e um princípio claro do planeamento que a implementação de um qualquer plano será 

tanto mais sucedida quanto mais for participada, a EPAR, promoveu desde o início deste processo de 

alinhamento a participação de todos os Stakeholders, ficando bem claras quais as responsabilidades 

de cada um no sucesso do Todo. 

 

 

 

 

 

Planeamento

1
Implementação

2

Avaliação

3
Revisão

4
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Decompondo o quadro global atrás apresentado, ficaram definidas as seguintes responsabilidades 

dos Stakeholders internos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Administração

• Validar ao longo do processo, o sistema de alinhamento com o 
quadro EQAVET

Direção-Geral

• Dirigir, definir tarefas e monitorizar a execução ao longo do 
processo e  na fase de imlementação

Direção Pedagógica

• Estabelecer metas e objetivos a atingir e avaliar os resultados.

Coordenadores

• Participar da definição de metas e objetivos a atingir e na 
avaliação dos resultados.

Conselhos de turma

• Avaliar os resultados e propor estratégias, objetivos e metas para 
cada turma.

Colaboradores Não Docentes

• Responder a inquéritos de satisfação e participar nos planos de 
melhoria.

Alunos

• Participar na avaliação de resultados das turmas, nas reuniões do 
Conselho Consultivo e responder a inquéritos de satisfação.
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Relativamente aos Stakeholders externos, as suas responsabilidades foram definidas da seguinte 

forma: 

 

 

 

Importa referir, que a EPAR não dispunha estatutos próprios nem de Conselho Consultivo, tendo já 

constituído o órgão, como consequência deste processo de alinhamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encarregados de Educação

•Participar nas Reuniões de Apresentação do Projeto Educativo, nas Reuniões de 
Avaliação e, através do seu Representante, nas Reuniões do Conselho Consultivo.

Conselho Consultivo

•Pronunciar-se sobre as linhas de Orientação da Escola, apreciar e propor estratégias de 
desenvolvimento e dar parecer sobre o Projeto Educativo e sobre a Oferta Formativa.

Empresas e Parceiros

•Proporcionar a realização da FCT, Participar na avaliação da qualidade da formação, 
Avaliar a competência dos trabalhadores diplomados pela Escola e participar nas 
reuniões do Conselho Consultivo,

Autarquias Locais

•Pronunicar-se sobre as necessidades de formação atendendo às necessidades do 
Território e participar nas reuniões do Conselho Consultivo.
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2.3 Definição dos objetivos e metas a alcançar na gestão da oferta de EFP a partir dos objetivos 

estratégicos da instituição  

 

Como atrás explicitado e conforme o Mapa de Objetivos Estratégicos e o Plano de Ação em anexo a 

este documento, a EPAR definiu cinco objetivos estratégicos que considerou essenciais: 

 

Importa ressalvar que em alguns destes objetivos estratégicos, serão amplamente trabalhados os 

indicadores EQAVET e claramente definidas as metas a atingir a um, dois e três anos, pela nossa 

Escola: 

INDICADOR 4a – Taxa de Conclusão dos Cursos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO METAS POR ANO 

OP4 – Promover o envolvimento dos Pais e EE 20% |30% |35% de presenças em reuniões 

15% |20%| 25% na Mostra de PAP’s 

OP3 – Reduzir a indisciplina 1 | 2 | 3 reuniões de Regulamento Interno 

Palestra anual com CPCJ 

OP4 – Reduzir o Absentismo e o Abandono Escolar 1 | 2 | 3 reuniões de Regulamento Interno 

1 | 2| 3 reuniões de Estratégia Escola/Família 

Monitorização da Taxa de Conclusão 

OP5 – Conhecimento e contacto com a Profissão 1 |2|3 visitas a Empresas 

1| 2|3 palestras por Curso 

Serviços voluntários à Comunidade 

Inquérito anual de satisfação FCT 

 

Implementar uma 
cultura de 

envolvimento rumo à 
excelência

Projetar na 
comunidade a 

insígnia da EPAR

Promover o 
desenvolvimento dos 
jovens na dimensão 

pessoal, escolar e 
profissional

Aumentar o 
impacto 

internacional da 
EPAR

Implantar uma 
cultura de 

qualidade e 
constante melhoria
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INDICADOR 5a – Taxa de Colocação após a  Conclusão dos Cursos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO META 

OP3 – Aumentar/diversificar parceiros e protocolos 2 reuniões ano | 3 reuniões ano | 5 reuniões ano 

OP6 – Impulsionar a empregabilidade Monitorização da Taxa de Colocação 

5|8|10 alunos propostos para colocação 

OP2 – Reforçar o envolvimento dos Stakeholders Aumento em 50% das Reuniões de Conselho 

Consultivo 

 

2.4 Identificação dos descritores EQAVET ou práticas de gestão a utilizar  

 

Tendo em conta o referencial para o alinhamento com o quadro EQAVET definido pela ANQEP, para 

colocarmos em prática os objetivos definidos nos Objetivos Estratégicos e no Plano de Ação em anexo 

a este documento, considerou-se que o Envolvimento dos Pais e Encarregados de Educação 

contribuiria de forma decisiva para melhorar a taxa de conclusão dos nossos alunos.  

Como medidas de gestão, pretendemos, que, de forma crescente, os Pais possam estar presentes 

nas sessões de abertura do ano letivo, bem como na entrega dos prémios de mérito, valorizando 

assim as conquistas dos seus Educandos. Perspetivando que esta seja uma prática continuada ao 

longo do ciclo de formação, entende-se que a sua presença será ainda desejável nas sessões anuais 

de apresentação do Plano de Atividades e na Prova de Aptidão Profissional dos jovens, que fecha o 

ciclo formativo. 

Durante este percurso, para que possamos aferir o seu grau de satisfação face à escola, será ainda 

aplicado aos EE um questionário de satisfação, com periodicidade anual. 

Na dimensão da Redução do Absentismo e do Abandono Escolar, propõe-se de novo um forte 

envolvimento com a família, como estratégia de suporte base à sua redução.  

Para além de reuniões de esclarecimento relativamente ao regulamento interno da EPAR, propõe-se 

também que sejam realizadas reuniões de monitorização entre EE de alunos com registo de 

absentismo e os seus Orientadores Educativos, no sentido de despistar precocemente estes 

comportamentos e estabelecer estratégias conjuntas entre a Escola e a Família. Estas estratégias 

passarão por um plano de recuperação do aluno, que será monitorizado pelo Conselho de Turma. 
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 No reforço desta estratégia, a Direção reunirá no início do ano letivo com todas as turmas e os 

respetivos Coordenadores de Curso. 

Todos os alunos com registo de absentismo poderão ainda ser acompanhados, pelo Serviço de 

Psicologia e Orientação, bastando para isso darem o seu consentimento.  

O indicador do Absentismo será monitorizado mensalmente. 

No que diz respeito à Redução da Indisciplina, e tendo em conta que à entrada na formação grande 

parte dos alunos são menores de idade, voltamos a apostar no envolvimento dos Pais e EE. 

 Para além da replicação das medidas adotadas relativamente ao absentismo, realizaremos uma 

palestra anual com uma CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco com o objetivo 

de esclarecer os jovens sobre as consequências da indisciplina na sua vida escolar e profissional. 

 

Considerámos ainda quanto à melhoria da Taxa de Conclusão (indicador 4a) que seria pertinente e 

motivador proporcionar aos jovens conhecimento e contacto com a área profissional escolhida. 

Neste âmbito, adotaremos como prática promover visitas a empresas, e organizar palestras com 

profissionais de referência no âmbito de cada curso. Tendo em vista também o estreitamento de 

laços com a comunidade envolvente, os jovens prestarão ainda serviços voluntários no âmbito da 

sua área profissional e organizarão atividades a serem integradas no dia EPAR ABERTA. 

No que diz respeito ao indicador 5a) – Taxa de Colocação Após a Conclusão dos Cursos, e por forma 

a aumentar esta mesma taxa, prevemos aumentar e diversificar o número de Parceiros e de 

Protocolos, promovendo anualmente, um número crescente de reuniões com potenciais novos 

parceiros. Outro dos grandes desafios também eleito enquanto um objetivo da EPAR, será o de 

impulsionar a empregabilidade, auscultando as entidades recetoras de alunos em FCT, 

intensificando estes contactos no sentido de podermos ser a sua primeira opção em recrutamento 

de profissionais. Promoveremos ainda neste âmbito, uma ligação ativa entre alunos e mercado de 

trabalho, direcionando o aluno certo para o lugar certo intensificando com este propósito a ligação 

da escola aos Stakeholders, em particular aos Membros do Conselho Consultivo. Após a conclusão 

do curso, este será um dos indicadores a monitorizar. 

Após a primeira fase de implantação deste quadro de qualidade, antevemos a possibilidade de no 

Plano de Melhoria trabalharmos os indicadores 6a e 6b3 no que diz respeito à adequação do perfil 

do aluno ao local de FCT, da preparação do aluno para a inserção profissional e ao aumento da 

percentagem de inquéritos rececionados pelas entidades empregadoras. 
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 Considerando as quatro fases do Ciclo da Qualidade: 

 

PLANEAMENTO 

Critério de qualidade 

O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui as metas/objetivos, as ações 
a desenvolver e os indicadores adequados.  

 

PLANEAMENTO 

Descritores indicativos 

 As metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais são refletidos nos objetivos locais fixados pelos 
prestadores de EFP;  

 São fixados e supervisionados metas/objetivos explícitos; 

 É organizada uma consulta permanente com as partes interessadas a fim de identificar necessidades 
locais/individuais específicas;  

 As responsabilidades em matéria de gestão e desenvolvimento da qualidade foram explicitamente 
atribuídas;  

 O pessoal participa desde o início do processo no planeamento, nomeadamente no que se refere a 
desenvolvimento da qualidade;  

 Os prestadores planeiam iniciativas de cooperação com outros prestadores de EFP;  

 As partes interessadas participam no processo de análise das necessidades locais;  

 Os prestadores de EFP dispõem de um sistema de garantia da qualidade explícito e transparente.  

PLANEAMENTO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

P1 As metas/objetivos estão alinhados com as políticas europeias, nacionais e regionais. Sim 

P2 As ações traduzem a visão estratégica partilhada pelos stakeholders internos e externos. Sim 

P3 A relação entre metas e objetivos e a sua monitorização através dos indicadores é explicita. Sim 

P4 A atribuição de responsabilidades em matéria de garantia da qualidade é explicita. Sim 

P5 Parcerias e iniciativas de cooperação com outros operadores é planeada. Sim 

P6 O sistema de garantia de qualidade é explicito e conhecido pelos stakeholders. Sim 

 

PLANEAMENTO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

 

P7 Os profissionais participam desde o início no planeamento de oferta formativa,  

incluindo o processo de garantia de qualidade. 
Sim 

P8 Todos os stakeholders são consultados na identificação e análise das necessidades locais e a  

sua opinião é tida em conta na proposta da oferta formativa. 
Sim 
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PLANEAMENTO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

 

P9 O plano de ação traduz as mudanças a introduzir em função da informação produzida pelos  

Indicadores. 
Sim 

P10 O processo de autoavaliação é organizado com base na informação produzida pelos 

Indicadores. 
Sim 

 

IMPLEMENTAÇÃO 

Critério de Qualidade 

Os planos de ação, concebidos em consulta com os stakeholders, decorrem das metas/objetivos visados e são 
apoiados por parcerias diversas.  
 

IMPLEMENTAÇÃO 

Descritores Indicativos 

 Os recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível interno tendo em vista alcançar os objetivos 
traçados nos planos de aplicação;  

 São apoiadas de modo explícito parcerias pertinentes e abrangentes para levar a cabo as ações previstas;  

 O plano estratégico para desenvolvimento das competências do pessoal indica a necessidade de formação 
para professores e formadores;  

 O pessoal frequenta regularmente formação e desenvolve cooperação com as partes interessadas externas 

com vista a apoiar o desenvolvimento de capacidades e a melhoria da qualidade e a reforçar o desempenho. 

  

IMPLEMENTAÇÃO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

I1 Os recursos humanos, materiais e financeiros são dimensionados e afetados de forma a  

alcançar os objetivos traçados nos planos de ação. 

Sim 

I2 As ações de formação contínua são disponibilizadas com base nas necessidades de

desenvolvimento de competências dos profissionais. 

Sim 

 

IMPLEMENTAÇÃO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

 

I3 Os profissionais frequentam periodicamente as ações de formação disponibilizadas e  

colaboram com os stakeholders para melhorar o seu desempenho. 

Sim 

I4 As parcerias estabelecidas são utilizadas como suporte da implementação dos planos de ação. Sim 
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IMPLEMENTAÇÃO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

 

I5 As mudanças são introduzidas de acordo com os planos de ação de melhoria  

definidos. 

Sim 

 

 

Os instrumentos e procedimentos de recolha de dados, consensualizados  

com os stakeholders internos e externos, são aplicados no quadro do processo 

 de autoavaliação definido. 

Sim 

 

AVALIAÇÃO 

Critério de Qualidade 

As avaliações de resultados e processos regularmente efetuadas permitem identificar as melhorias necessárias.  

 

AVALIAÇÃO 

Descritores Indicativos 

 

 A autoavaliação é efetuada periodicamente de acordo com os quadros regulamentares regionais ou 
nacionais, ou por iniciativa dos prestadores de EFP;  

 A avaliação e a revisão abrangem os processos e os resultados do ensino, incluindo a avaliação da 
satisfação do formando, assim como o desempenho e satisfação do pessoal;  

 A avaliação e a revisão incluem mecanismos adequados e eficazes para envolver as partes interessadas a 
nível interno e externo;  

 São implementados sistemas de alerta rápido. 

AVALIAÇÃO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

A1 Mecanismos de alerta precoce para antecipar desvios aos objetivos traçados  
estão instituídos. 

Sim 

 

AVALIAÇÃO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

 

A2 Mecanismos que garantam o envolvimento dos stakeholders internos e externos na
avaliação estão instituídos. 

Sim 

A3 Os resultados da avaliação são discutidos com os stakeholders internos e externos. Sim 
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AVALIAÇÃO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

 

A4 A autoavaliação periódica utiliza um referencial consensualizado com os  
stakeholders internos e externos e identifica as melhorias a introduzir, em função 
da análise da informação produzida. 

Sim 

A5 As melhorias a introduzir a nível de processos e resultados têm em conta a  
satisfação dos stakeholders internos e externos. 

Sim 

 

REVISÃO 

Critério de Qualidade 

Os resultados da avaliação são utilizados para se elaborarem planos de ação adequados à revisão das práticas 

existentes.  

REVISÃO 

Descritores Indicativos 

 

 São recolhidas impressões dos formandos sobre as suas experiências individuais de aprendizagem e o 

ambiente de aprendizagem e ensino. São utilizadas conjuntamente com as impressões dos professores, 

para inspirar novas ações; 

 É dado amplo conhecimento público da informação sobre os resultados da revisão; 

 Os procedimentos de recolha de feedback e de revisão fazem parte de um processo estratégico de 

aprendizagem da organização; 

 Os resultados do processo de avaliação são discutidos com as partes interessadas, sendo elaborados 

planos de ação adequados. 

REVISÃO 

Visão Estratégica e visibilidade dos processos e resultados na Gestão da EFP 

 

PRÁTICAS DE GESTÃO DA EFP 

R1 Os resultados da avaliação e os procedimentos necessários à revisão das  
práticas existentes consensualizados com os stakeholders, são tornados públicos. 

Sim 

 

REVISÃO 

Envolvimento dos stakeholders internos e externos 

R2 O feedback dos stakeholders internos e externos é tido em consideração na revisão 
 das práticas existentes. 

Sim 

 

REVISÃO 

Melhoria contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados 

R3 Os resultados da avaliação e as mudanças a introduzir sustentam a elaboração 
 dos planos de ação adequados. 

Sim 

R4 Revisões são planeadas e informam a regular atualização das práticas. Sim 
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2.5 Definição do conjunto de indicadores a utilizar face aos objetivos e metas a alcançar na 

gestão da oferta de EFP 

Indicador 4a  Taxa de Conclusão 

  

 

 

INDICADOR EQAVET 

TAXA DE CONCLUSÃO 

 

Indicador EPAR 

Número de desistências por período e por ano 

Não aprovações por ciclo formativo 

Conclusões dos questionários aplicados 

Número de módulos em atraso 

Sugestões de melhoria apresentadas 

Taxas de satisfação 

 

Indicador 5a  Taxa de Colocação Após a Conclusão 

  

 

 

INDICADOR EQAVET 

TAXA DE COLOCAÇÃO APÓS A CONCLUSÃO 

Indicador EPAR 

Nº de alunos empregados 

Nº de alunos em prosseguimento de estudos 

Nº de palestras técnicas realizadas 

Nº de novas parcerias e protocolos 

Taxa de satisfação dos Parceiros 

Sugestões de melhoria dos Stakeholders 

externos 

 

Indicador 6a  Taxa de Diplomados a exercer profissões relacionadas com o Curso 

  

 

 

INDICADOR EQAVET 

DIPLOMADOS A EXERCER NA ÁREA DO CURSO 

 

Indicador EPAR 

Nº de atividades de técnicas de procura de 

emprego 

Resultados dos inquéritos realizados – Alunos 

Resultados dos inquéritos realizados - Entidades 
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Indicador 6b3 Grau de Satisfação dos Empregadores 

  

 

 

INDICADOR EQAVET 

GRAU DE SATISFAÇÃO DOS EMPREGADORES 

 

Indicador EPAR 

Sugestões de melhoria dos Stakeholders 

externos 

Taxa de inquéritos respondidos pelas Entidades 

Empregadoras 

 

 

2.6 Situação da escola face aos resultados dos indicadores de referência no ciclo 2015/2018 

 

Antes de iniciar esta análise, importa recordar que este ciclo de formação tem início antes da 

aquisição da escola pelo Grupo Ensinus, que ocorreu no início do ano letivo 2017/2018. 

O ciclo inicia em 2015 com as seguintes turmas, registando a diminuição de uma turma relativamente 

ao ciclo de 2014/2017. 

 

 
 

 
 
 
 
 

Técnico de Gestão (variante Recursos Humanos)

Técnico de Turismo

Técnico de Multimédia
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Quando trabalhamos os dados disponíveis constatamos que durante o primeiro ano do curso, as 

taxas de desistência e de não aprovação, são muito elevadas, distribuindo-se pelos diferentes cursos 

da seguinte forma:  

 
 

Desconhecemos se à data existiam estratégias de controlo ou mecanismos de alarme que 

permitissem detetar e corrigir este tipo de situação e essa informação não nos é dada pelos 

documentos que transitaram com a escola. 

Relativamente à Taxa de conclusão dentro do ciclo de formação, os dados refletem uma realidade 

semelhante: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os cursos de TGRH e de TM apresentam taxas de conclusão global baixas, sendo as mesmas 

inexistentes dentro do ciclo de formação. O curso de Turismo destaca-se em todas as variáveis. 

 

59%

16%

31%

Taxa de Desistência

TGRH TT TM

24%

30%

62%

Taxa de Não Aprovação

TGRH TT TM

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

TGRH TT TM

Taxas de Conclusão

Dentro do Ciclo

Fora do Ciclo

Taxa Global
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Quanto ao indicador 5a) – Colocação após a Conclusão do Curso, apresenta em consequência valores 

bastante baixos, com o Total de Alunos no Mercado de Trabalho, distribuído da seguinte forma: 

 

Não conseguimos contactar ou não responderam 12% dos alunos deste Ciclo de Formação. 

Relativamente ao indicador 6a) – Taxa de Diplomados a exercer Profissões relacionadas com o Curso, 

a mesma é de 100%, indicando que todos os inquiridos se encontram a trabalhar na sua área de 

competência. 

Quanto ao Grau de Satisfação dos Empregadores, com os nossos alunos diplomados, Indicador 6b3, 

a taxa de satisfação global fixa-se nos 87%, distribuindo-se da seguinte forma pelas diferentes 

competências: 

 

Competências Técnicas 33% 

Planeamento e organização 100% 

Responsabilidade e Autonomia 67% 

Comunicação e Relações Interpessoais 33% 

Trabalho em equipa 67% 

 

 

 

 

 

4%

Técnico de Gestão (RH)

12%

Técnico de Tursimo

6%

Técnico de Multimédia
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Indicadores de referência por ciclo de formação: 

 

Ciclo de Formação 2014/2017 

 

Cursos Profissionais Nº de turmas Alunos inscritos 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 0.5 16 

Técnico de Turismo 1 27 

Técnico de Comércio 0.5 19 

Técnico de Multimédia 1 28 

 
Taxa de Desistência e Não Aprovação 

Cursos Profissionais Desistência Não Aprovação 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 19% 38% 

Técnico de Turismo 30% 44% 

Técnico de Comércio 37% 47% 

Técnico de Multimédia 21% 64% 

 
Taxa de conclusão – Indicador 4a 

Cursos Profissionais Dentro do Ciclo Fora do Ciclo GLOBAL 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 30% 6% 44% 

Técnico de Turismo 26% 0% 14% 

Técnico de Comércio 16% 0% 26% 

Técnico de Multimédia 11% 4% 16% 

 
Taxa de colocação – Indicador 5a 

Curso Empregados 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 16% 

Técnico de Turismo 6% 

Técnico de Comércio 4% 

Técnico de Multimédia 0% 
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Taxa de Diplomados empregados por conta de outrem 6% 

Taxa de Diplomados à procura de emprego 0% 

Taxa de Diplomados empregados por contra própria 0% 

Taxa de Diplomados em estágio profissional 0% 

Taxa de Diplomados em Formação Pós Secundário 0% 

Taxa de Diplomados no Ensino Superior 6% 

Taxa total de Diplomados em prosseguimento de estudos 6% 

Taxa de Diplomados em Outras Situações 0% 

Taxa de Diplomados em Situação Desconhecida 17% 

 
Taxa de Diplomados a exercer profissões relacionadas com o Curso – Indicador 6a 

Curso Na Área Fora da Área 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 100% 0% 

Técnico de Turismo 100% 0% 

Técnico de Comércio 75% 25% 

Técnico de Multimédia 0% 0% 

 
Grau e taxa de satisfação dos empregadores – Indicador 6b3 

Curso Taxa de Satisfação 

Competências Técnicas 100% 

Planeamento e organização 100% 

Responsabilidade e autonomia 50% 

Comunicação e relações interpessoais 100% 

Trabalho em equipa 83% 
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Ciclo de Formação 2015/2018 

 

Cursos Profissionais Nº de turmas Alunos inscritos 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 1 27 

Técnico de Turismo 1 25 

Técnico de Multimédia 1 26 

 
 
Taxa de Desistência e Não Aprovação 

Cursos Profissionais Desistência Não Aprovação 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 59% 33% 

Técnico de Turismo 16% 40% 

Técnico de Multimédia 31% 62% 

 
 
Taxa de conclusão – Indicador 4a 

Cursos Profissionais Dentro do Ciclo Fora do Ciclo GLOBAL 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 0% 7% 7% 

Técnico de Turismo 24% 20% 44% 

Técnico de Multimédia 0% 8% 8% 

 
 
Taxa de colocação – Indicador 5a 

Curso Empregados 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 4% 

Técnico de Turismo 12% 

Técnico de Multimédia 6% 
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Taxa de Diplomados empregados por conta de outrem 6% 

Taxa de Diplomados à procura de emprego 3% 

Taxa de Diplomados empregados por contra própria 0% 

Taxa de Diplomados em estágio profissional 0% 

Taxa de Diplomados em Formação Pós Secundário 4% 

Taxa de Diplomados no Ensino Superior 4% 

Taxa total de Diplomados em prosseguimento de estudos 8% 

Taxa de Diplomados em Outras Situações 1% 

Taxa de Diplomados em Situação Desconhecida 12% 

 
 
Taxa de Diplomados a exercer profissões relacionadas com o Curso – Indicador 6a 

Curso Na Área Fora da Área 

Técnico de Gestão (Recursos Humanos) 100% 0% 

Técnico de Turismo 100% 0% 

Técnico de Multimédia 0% 0% 

 
Grau e taxa de satisfação dos empregadores – Indicador 6b3 

Curso Taxa de Satisfação 

Competências Técnicas 100% 

Planeamento e organização 100% 

Responsabilidade e autonomia 67% 

Comunicação e relações interpessoais 100% 

Trabalho em equipa 67% 
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2.7 Explicitação das metodologias de recolha de dados e de feedback relativos aos indicadores 

e descritores em uso na gestão da oferta de EFP 

Como já referido anteriormente, aquando da aquisição da EPAR pelo Grupo Ensinus em setembro de 

2017, depressa surgiu a necessidade de reformular ou mesmo de implantar novos procedimentos. 

Desde janeiro de 2019, ou seja, desde que iniciámos o processo de alinhamento com o quadro 

EQAVET, que temos vindo a formalizar as metodologias de recolha de dados por forma a podermos 

trabalhar os nossos indicadores de referência. 

Essas metodologias, também definidas no Quadro de Objetivos Estratégicos em anexo, encontram-

se organizadas por objetivo, como a seguir se explicita. 

INDICADOR 4a – Taxa de Conclusão dos Cursos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO METODOLOGIA DE RECOLHA E DE FEEDBACK 

OP4 – Promover o envolvimento dos Pais e EE Registos de presença nas diversas atividades; 

Convocatórias e atas de reuniões. 

OP3 – Reduzir a indisciplina Convocatórias e registos de presenças de alunos e EE; 

Número de Planos Individuais de recuperação; 

Publicações nas redes sociais da EPAR. 

OP4 – Reduzir o Absentismo e o Abandono Escolar Convocatórias e registos de presenças de alunos e EE; 

Registos de acompanhamento; 

Estatística anual e no final do ciclo formativo. 

OP5 – Conhecimento e contacto com a Profissão Plano Anual de Atividades; 

Programa das atividades; 

Registos de presença; 

Publicações nas redes sociais da escola. 

 

INDICADOR 5a – Taxa de Colocação após a  Conclusão dos Cursos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO METODOLOGIA DE RECOLHA E DE FEEDBACK 

OP3 – Aumentar/diversificar parceiros e protocolos Comprovativo de agendamento de reuniões; 

Registo de presenças. 

OP6 – Impulsionar a empregabilidade Respostas a inquéritos; 

E-mails e comunicações enviadas e recebidas. 

OP2 – Reforçar o envolvimento dos Stakeholders Convocatórias e atas das reuniões do Conselho 
consultivo; 

Registo de presenças. 
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2.8 Explicitação da estratégia de monitorização da processos e resultados na gestão da oferta 

de EFP 

 

No que diz respeito à estratégia de monotorização, foram definidas uma ou várias estratégias para 

cada um dos diferentes indicadores, e criados vários sistemas de alerta, que uma vez acionados nos 

permitirão reverter os desvios e corrigir as diferentes situações. 

INDICADOR 4a – Taxa de Conclusão dos Cursos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO ATIVIDADE PREVISTA 

OP4 – Promover o envolvimento dos Pais e EE Presença dos Pais e EE na Sessão de Abertura do Ano 
Letivo, na Entrega das Bolsas de Mérito, na 
apresentação do PAA  e na apresentação da PAP. 

OP3 – Reduzir a indisciplina Reuniões Da Direção e da Coordenação de Curso com 
EE e alunos sobre o RI. Reuniões entre OE, EE e alunos 
para elaboração do Plano de Recuperação. 

OP4 – Reduzir o Absentismo e o Abandono Escolar Reuniões Da Direção e da Coordenação de Curso com 
EE e alunos sobre o RI. Reuniões entre OE, EE e alunos 
para elaboração do Plano de Recuperação. 

OP5 – Conhecimento e contacto com a Profissão Visitas a empresas, palestras, serviços voluntários e 
realização de atividades organizadas pelos alunos. 

 

INDICADOR 4a – Taxa de Conclusão dos Cursos 

MECANISMO DE ALERTA ESTRATÉGIA ALTERNATIVA 

OP4 – Promover o envolvimento dos Pais e EE 

Não comparência a atividades durante o primeiro 
trimestre. 

Envio de toda a documentação via e-mail; 

Marcação de uma sessão de videoconferência. 

OP3 – Reduzir a indisciplina 

Não comparência a reuniões durante o primeiro 
trimestre. 

Contacto via telefone. 

Marcação de uma sessão de videoconferência. 

OP4 – Reduzir o Absentismo e o Abandono Escolar 

Não comparência a reuniões durante o primeiro 
trimestre. 

Envio das atas de reuniões via e-mail; 

Marcação de uma sessão de videoconferência. 

OP5 – Conhecimento e contacto com a Profissão 
Não execução do PAA, monitorizado 
trimestralmente. 
 

Marcação de visitas e palestras por videoconferência, 
reforço da publicitação de serviços voluntários junto 
dos Stakeholders. 
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INDICADOR 5a – Taxa de Colocação após a  Conclusão dos Cursos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO ATIVIDADE PREVISTA 

OP3 – Aumentar/diversificar parceiros e protocolos Realização de reuniões com potenciais parceiros. 

OP6 – Impulsionar a empregabilidade Auscultação das entidades parceiras; 

Interação com alunos diplomados. 

OP2 – Reforçar o envolvimento dos Stakeholders Reuniões e atividades com Stakeholders. 

 

INDICADOR 5a – Taxa de Colocação após a  Conclusão dos Cursos 

MECANISMO DE ALERTA ESTRATÉGIA ALTERNATIVA 

OP3 – Aumentar/diversificar parceiros e protocolos 

Não realização de reuniões durante o primeiro 
semestre letivo. 

 

Aprofundamento de relações com parceiros já 
existentes. 

OP6 – Impulsionar a empregabilidade 

Ausência de contactos com Parceiros e Diplomados 
no final do primeiro trimestre. 

 

Intensificação dos contactos. 

OP2 – Reforçar o envolvimento dos Stakeholders 

Não realização de reuniões durante o primeiro 
trimestre. 

 

Marcação de reuniões por videoconferência. 

 

2.9 Explicitação das metodologias de para análise contextualizada dos resultados alcançados 

e definição das melhorias a introduzir na gestão da oferta de EFP 

 

A análise dos resultados alcançados 

será efetuada segundo o Ciclo da 

qualidade, composto pelas quatro 

fases que já explicitámos atrás 

neste documento: 

- Planear; 

- Implementar; 

- Avaliar e 

- Rever. 

 

Planeamento

1
Implementação

2

Avaliação

3
Revisão

4
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Embora os indicadores EQAVET sejam trabalhados por ciclo de formação, foram definidos pela EPAR 

uma série de outros indicadores que constam no Quadro de Objetivos estratégicos em anexo, que 

concorrem para a maximização dos indicadores de referência. 

Tendo em conta que esses outros indicadores são de monitorização anual, será elaborado um 

relatório de autoavaliação por ano letivo, que dará por sua vez corpo ao Plano de Melhoria e ao Plano 

de Ação do ano letivo seguinte. 

O relatório anual acima referido terá como grande base de apoio as avaliações trimestrais efetuadas 

após as reuniões trimestrais de avaliação que permitem à EPAR uma avaliação intercalar e a eventual 

necessidade de acionar os sistemas de alerta precoce definidos. 

Porque as instituições, em particular as escolas, são organismos vivos e dinâmicos, a fase de avaliação 

será de grande importância, visto que medirá todos os impactos permitindo a revisão e a adaptação 

dos objetivos a novas e mais ambiciosas realidades. 

 

2.10 Definição da informação a disponibilizar relativa à melhoria contínua da oferta de EFP, sua 

periodicidade e formas de divulgação. 

 
Todo o processo de melhoria contínua é monitorizado pelos Stakeholders, quer internos, quer externos 

e acompanhado de muito perto pelo Conselho Consultivo da EPAR, que reúne bianualmente e de forma 

extraordinária sempre que necessário. 

 

Os documentos que dão corpo a este processo de alinhamento – Documento Base, Plano de Ação e 

Relatório do Operador – são afixados no espaço físico da escola em lugares de consulta pública, e 

também disponibilizados nas redes sociais da nossa instituição. Os Relatórios Anuais, são alvo da mesma 

metodologia em termos de divulgação, sendo ainda incluídos numa newsletter temática com uma 

periodicidade anual, prevendo-se em breve, que a mesma passe a ter uma periocidade semestral. 

 

As newsletters são enviadas a toda a comunidade educativa da escola, isto em estreito cumprimento do 

RGPD da nossa instituição. 
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Para que esta informação fosse de fácil acesso, foi reformulado o nosso site por forma a criar um novo 

submenu no menu ESCOLA, que recebeu a denominação EQAVET.  

 

Tendo em conta que a EPAR dispõe de uma plataforma online de apoio aos seus alunos, o EPAR 

MOODLE, foi também criada a seção EQAVET, que dispõe de alertas via email sempre que fica disponível 

um novo conteúdo que diz respeito a esta temática. 
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ANEXOS

 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 1 – OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
ANEXO 2 – MANUAL DA QUALIDADE 
ANEXO 3 - MANUAL DE FUNÇÕES 
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Anexo 1 - Objetivos Estratégicos 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

EPAR na 
Comunidade

Desenvolvimento 
Pessoal, Escolar e 

Profissional

Envolvimento 
rumo à 

Excelência

Maior impacto 
Internacional

Cultura de 
Qualidade e 

Melhoria
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

IMPLEMENTAR UMA 
CULTURA DE 

ENVOLVIMENTO 
RUMO À EXCELÊNCIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

OP1 

Promover o efetivo 

envolvimento do 

corpo docente e 

restantes 

colaboradores. 

 

 

 

 

OP2 

Implementar uma 

cultura organizacional 

participada e 

comprometida. 

 
 
 
 

 

 

OP3 

Criar mecanismos que 

tornem fluída a 

comunicação 

institucional. 
 
 

 
 
Participação em ações 
de formação internas 
ou externas que 
valorizem docentes e 
não docentes na 
esfera profissional e 
pessoal. 
 
 
 
Dia de reflexão e 
trabalho conjunto com 
o objetivo de “Pensar a 
Escola”, seguido de 
atividade de convívio 
informal entre Direção, 
Docentes e 
Colaboradores. 
 
 
 
 
Briefing anual com 
todos os 
colaboradores, 
esclarecedor de todas 
as regras e 
procedimentos. 
 
 

 
 
Número de ações por 
colaborador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de dias de 
reflexão realizados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de briefings 
realizados. 

 
 
Participação em uma 
ação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realização do dia 
“Pensar a Escola” no 
início do ano letivo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realizar um briefing 
anual. 

 
 
Participação em duas 
ações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realização do dia 
“Pensar a Escola” no 
início do ano letivo e 
no início do terceiro 
trimestre. 
 
 
 
 
 
 
 
Realizar um briefing 
anual. 

 
 
Participação em três 
ações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realização do dia 
“Pensar a Escola” no 
início do ano letivo, no 
início do terceiro 
trimestre e no final do 
ano letivo. 
 
 
 
 
 
 
Realizar um briefing 
anual. 

 
 
Certificados de 
presenças ou registo 
de inscrição. 
 
 
 
 
 
 
 
Programa(s) do dia 
“Pensar a escola” e 
divulgação da 
atividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Programa da atividade 
e registo de 
presenças. 

 
 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Formação Interna. 
 
 
 
 
 
 
 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Formação Interna 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Formação Interna. 
 

 
 

Objetivos Estratégicos Excelência 
Educativa
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Objetivo 

estratégico 
Objetivo 

Operacional 
 

Atividade 
 

Indicador 
 

Meta 2019/2020 
 

Meta 2020/2021 
 

Meta 2021/2022 
 

Evidências 
 

Fonte 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

IMPLEMENTAR UMA 
CULTURA DE 

ENVOLVIMENTO 
RUMO À EXCELÊNCIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

OP3 

Criar mecanismos que 

tornem fluída a 

comunicação 

institucional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OP4 

Promover a melhoria 

e monitorizar o 

processo educativo 

rumo à excelência. 

 

 
 
Atribuição rápida a 
todos os colaboradores 
e alunos de um email 
institucional. 
 
 
 
Criação da linha “Chat” 
professor/aluno, 
professor/serviços 
administrativos e 
aluno/serviços 
administrativos, que 
permita o envio e 
receção de 
documentos entre 
professores, alunos e 
serviços. 
 
 
 
Reuniões mensais da 
Direção com os 
Coordenadores de 
Curso, Coordenador 
dos Formadores 
Externos e SPO. 
 
 
Reunião da Direção 
com os Delegados de 
Turma dando corpo à 
iniciativa “Voz aos 
Alunos”. 
 
 
 
 

 
 
Número de e-mails 
atribuídos no universo 
de colaboradores e 
alunos, em diferentes 
espaços temporais. 
 
 
Número de 
utilizadores inscritos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 

 
 
Atribuição de email no 
espaço de uma 
semana após a 
admissão ou inscrição. 
 
 
 
Registo de 40% do 
universo de alunos e 
colaboradores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reuniões mensais. 
 
 
 
 
 
 
 
Reunião trimestral. 

 
 
Atribuição de email no 
espaço de 72h após a 
admissão ou inscrição. 
 
 
 
 
Registo de 60% do 
universo de alunos e 
colaboradores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reuniões mensais. 
 
 
 
 
 
 
 
Reunião mensal. 

 
 
Atribuição de email no 
espaço de 48h após a 
admissão ou inscrição. 
 
 
 
 
Registo de 90% do 
universo de alunos e 
colaboradores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reuniões mensais. 
 
 
 
 
 
 
 
Reunião mensal e 
trimestral temática. 

 
 
Relatórios de criação 
de emails. 
 
 
 
 
 
Tráfego na plataforma 
criada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convocatórias e atas. 
 
 
 
 
 
 
 
Convocatórias e 
registos de presenças. 

 
 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Relatórios. 
 
 
 
 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Relatórios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dossier Excelência 
Educativa, Reuniões, 
convocatórias e atas. 
 
 
 
 
 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Reuniões, 
convocatórias e atas. 
 

Objetivos Estratégicos 
Excelência 
Educativa



 

D B   P á g i n a  62 | 97   

 
 

 

 
Objetivo 

estratégico 
Objetivo 

Operacional 
 

Atividade 
 

Indicador 
 

Meta 2019/2020 
 

Meta 2020/2021 
 

Meta 2021/2022 
 

Evidências 
 

Fonte 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

IMPLEMENTAR UMA 
CULTURA DE 

ENVOLVIMENTO -  
RUMO À EXCELÊNCIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OP4 

Promover a melhoria 

e monitorizar o 

processo educativo 

rumo à excelência. 

 

 
 
Aplicação de 
questionários de 
satisfação a todos os 
docentes, 
colaboradores e 
alunos. 
 
 
 
Realização de 
auditorias pedagógicas 
pelo Conselho 
Pedagógico. 

 
 
Número de 
questionários 
aplicados e de 
respostas. 
 
 
 
 
 
Número de auditorias 
realizadas. 

 
 
Aplicação de um 
questionário anual a 
40% do universo total. 
 
 
 
 
 
 
Auditoria anual. 

 
 
Aplicação de um 
questionário 
semestral a 60% do 
universo total. 
 
 
 
 
 
Auditoria anual. 

 
 
Aplicação de um 
questionário 
semestral a 80% do 
universo total. 
 
 
 
 
 
Auditoria anual. 
 

 
 
Formulários e 
percentagem de 
respostas. 
 
 
 
 
 
 
Atas e checklist de 
verificação. 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Inquéritos. 
 
 
 
 
 
 
Dossier Excelência 
Educativa, separador 
Auditorias internas. 

 
 

 

 

 

Objetivos Estratégicos 
Excelência 
Educativa
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

PROJETAR NA 
COMUNIDADE A 

INSÍGNIA DA EPAR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OP1 

Afirmar e consolidar a 

imagem externa. 

 
 
Participar em feiras e 
mostras educativas 
levadas a cabo por 
entidades exteriores à 
escola. 
 
 
Promover uma mostra 
educativa interna – 
EPAR OpenDay. 
 
 
Promover o encontro 
anual de SPO’s – 
Serviços de Psicologia e 
Orientação Escolar. 
 
 
Promover sessões de 
apresentação da oferta 
formativa em escolas 
EB2 da AML. 
 
 
Promover reuniões 
com a Direção Geral de 
Marketing e 
Comunicação. 
 
 
 
 

 
 
Número de 
participação em feiras 
e mostras externas. 
 
 
 
 
Número de eventos 
realizados. 
 
 
 
Número de eventos 
realizados. 
 
 
 
 
Número de sessões 
realizadas. 
 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 

 
 
Participação em três 
feiras externas. 
 
 
 
 
 
Organização de um 
evento. 
 
 
 
Organização de um 
evento. 
 
 
 
 
Organização de uma 
sessão. 
 
 
 
 
Reunião anual. 

 
 
Participação em cinco 
feiras externas. 
 
 
 
 
 
Organização de um 
evento. 
 
 
 
Organização de um 
evento. 
 
 
 
 
Organização de duas 
sessões. 
 
 
 
 
Reunião semestral. 

 
 
Participação em sete 
feiras externas. 
 
 
 
 
 
Organização de um 
evento. 
 
 
 
Organização de um 
evento. 
 
 
 
 
Organização de três 
sessões. 
 
 
 
 
Reunião semestral. 

 
 
Formulários de 
inscrição. 
 
 
 
 
 
Convite e programa 
do evento. 
 
 
 
Convite e programa 
do evento. 
 
 
 
 
Comprovativo de 
marcação das sessões. 
 
 
 
 
Comprovativo de 
marcação de reuniões. 
 
 
 

 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Feiras e 
Mostras Educativas e 
Atividades. 

 
 
 
 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Feiras e 
Mostras Educativas e 
Atividades. 

 
 
 
 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Reuniões 
Externas. 
 
 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Reuniões 
Externas. 

 
 

 
 
 

Objetivos Estratégicos 
Envovimento 

com a 
comunidade
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

PROJETAR NA 
COMUNIDADE A 

INSÍGNIA DA EPAR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Op2 

Consolidar e 

diversificar a oferta 

formativa. 

 

 

 

 

OP3 

Aumentar e 

diversificar o número 

de parceiros e 

protocolos. 

INDICADOR 5A 

 

 

 

 

OP4 

Promover o 

envolvimento dos 

Pais e Encarregados 

de Educação 

INIDICADOR 4A 

 

 

 

 

 
Reunião de Conselho 
Pedagógico e 
Consultivo temática de 
reflexão sobre a 
formação ministrada 
antes da fase anual de 
candidaturas. 
 
 
Realização de reuniões 
com potenciais 
parceiros empresariais. 
 
 
 
 
 
Promover a receção 
aos novos alunos e a 
abertura do ano letivo 
com a presença dos 
Pais ou Encarregados 
de Educação. 
 
 
Entrega de certificados 
de mérito com a 
presença dos Pais ou 
Encarregados de 
Educação. 
 
 
 

 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
Número de Pais ou 
Encarregados de 
Educação presentes. 
 
 
 
 
 
Número de Pais ou 
Encarregados de 
Educação presentes. 

 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
Realização de duas 
reuniões. 
 
 
 
 
 
 
Presença de 20% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 
 
 
 
 
 
Presença de 20% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 

 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
Realização de três 
reuniões. 
 
 
 
 
 
 
Presença de 30% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 
 
 
 
 
 
Presença de 30% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 

 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
Realização de cinco 
reuniões. 
 
 
 
 
 
 
Presença de 35% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 
 
 
 
 
 
Presença de 35% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 

 
 
Convocatória e ata de 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
Comprovativo de 
agendamento das 
reuniões. 
 
 
 
 
 
Registo de presenças. 
 
 
 
 
 
 
 
Registo de presenças. 

 
 
Dossier de Atas do 
Conselho Pedagógico 
e Livro de Atas do 
Conselho Consultivo. 
 
 
 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Reuniões 
Externas. 
 
 
 
 
 
Plano Anual de 
Atividades. 
 
 
 
 
 
 
Plano Anual de 
Atividades. 

 
 

 

Objetivos Estratégicos 
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

PROJETAR NA 
COMUNIDADE A 

INSÍGNIA DA EPAR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OP4 

Promover o 

envolvimento dos 

Pais e Encarregados 

de Educação. 

INDICADOR4A 

 

 

 

 

 

 

 

OP5 

Estreitar ligações com 

a comunidade 

envolvente. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
Mostra de Provas de 
Aptidão Profissional 
com a presença dos 
Pais ou Encarregados 
de Educação. 
 
 
Ações de divulgação do 
Plano Anual de 
Atividades. 
 
 
 
Envio de convites a 
entidades relevantes 
na comunidade para 
eventos incluídos no 
PAA. 
 
 
Estabelecimento de 
parcerias com 
instituições da 
comunidade 
envolvente. 

 
 
Número de Pais ou 
Encarregados de 
Educação presentes. 
 
 
 
 
Número de ações 
realizadas. 
 
 
 
 
Número de convites 
enviados. 
 
 
 
 
 
Número de parcerias 
realizadas. 

 
 
Presença de 15% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 
 
 
 
 
Realização de duas 
ações. 
 
 
 
 
Envio de 20 convites. 
 
 
 
 
 
 
Uma parceria. 

 
 
Presença de 20% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 
 
 
 
 
Realização de três 
ações. 
 
 
 
 
Envio de 30 convites. 
 
 
 
 
 
 
Duas parcerias. 

 
 
Presença de 25% dos 
Pais e Encarregados 
de Educação. 
 
 
 
 
Realização de três 
ações. 
 
 
 
 
Envio de 40 convites. 
 
 
 
 
 
 
Quatro parcerias. 

 
 
Registo de presenças. 
 
 
 
 
 
 
Registo de presenças. 
 
 
 
 
 
Comprovativos de 
envio. 
 
 
 
 
 
Documento de 
parceria. 

 
 
Dossier de PAP’s. 
 
 
 
 
 
 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 
 
 
 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Contactos 
com o Exterior. 
 
 
 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Parcerias. 
 
 

 
 

 

Objetivos Estratégicos 
Envovimento 

com a 
comunidade
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Objetivo 

estratégico 
Objetivo 

Operacional 
 

Atividade 
 

Indicador 
 

Meta 2019/2020 
 

Meta 2020/2021 
 

Meta 2021/2022 
 

Evidências 
 

Fonte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROMOVER O 

DESENVOLVIMENTO DOS 
JOVENS NA DIMENSÃO 
PESSOAL, ESCOLAR E 

PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OP1 

Promover o 

envolvimento dos 

alunos e alunas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Op2 

Potenciar o 

sentimento de 

pertença e os níveis 

de comprometimento 

individuais dos 

alunos. 

 

 

 
Desenvolver projetos 
no âmbito da 
autonomia e 
flexibilidade curricular 
em todos os anos do 
ciclo formativo. 
 
 
Criação do Conselho de 
Alunos para que 
possam, em sede de 
Conselho Pedagógico, 
participar na visão 
estratégica da escola. 
 
 
 
Participação dos alunos 
e alunas em Feiras e 
Mostras Educativas 
externas, em 
representação da 
escola. 
 
 
Participação dos alunos 
e alunas em concursos 
nacionais e 
internacionais, em 
representação da 
escola. 
 
Participação dos alunos 
e alunas em projetos 
de solidariedade social, 
em representação da 
escola. 
 

 
 
Número de projetos 
desenvolvidos. 
 
 
 
 
 
Número de reuniões 
com participação do 
Conselho de Alunos. 
 
 
 
 
 
 
Número de 
participações. 
 
 
 
 
 
 
Número de 
participações. 
 
 
 
 
 
Número de 
participações. 

 
 
Um projeto em cada 
ano do ciclo 
formativo. 
 
 
 
 
Participação em uma 
reunião do Conselho 
Pedagógico. 
 
 
 
 
 
 
Participação em três 
feiras externas. 
 
 
 
 
 
 
Participação em um 
concurso nacional ou 
internacional. 
 
 
 
 
Participação em 1 
projeto. 
 
 

 
 
Um projeto em cada 
ano do ciclo 
formativo. 
 
 
 
 
Participação em duas 
reuniões do Conselho 
Pedagógico. 
 
 
 
 
 
 
Participação em cinco 
feiras externas. 
 
 
 
 
 
 
Participação em dois 
concursos nacionais 
ou internacionais. 
 
 
 
 
Participação em 1 
projeto 
 
 

 
 
Um projeto em cada 
ano do ciclo 
formativo. 
 
 
 
 
Participação em duas 
reuniões do Conselho 
Pedagógico. 
 
 
 
 
 
 
Participação em sete 
feiras externas. 
 
 
 
 
 
 
Participação em dois 
concursos nacionais 
ou internacionais. 
 
 
 
 
Participação em 2 
projetos. 
 

 
 
Planificação dos 
projetos. 
 
 
 
 
 
Convocatórias e atas 
das reuniões. 
 
 
 
 
 
 
 
Registos de 
presenças. 
 
 
 
 
 
 
Comprovativos de 
inscrição. 
 
 
 
 
 
Publicações efetuadas 
nas redes sociais da 
escola. 
 
 

 
Dossier de Autonomia 
e Flexibilidade 
Curricular. 
 
 
 
 
 
Dossier de Atas do 
Conselho Pedagógico. 
 
 
 
 
 
 
Dossier Envolvimento 
com a Comunidade, 
separador Feiras e 
Mostras Educativas e 
Atividades. 
 
 
 
 
Plano Anual de 
Atividades. 
 
 
 
 
 
Plano Anual de 
atividades. 

Objetivos Estratégicos 
Sucesso 
integral 

dos jovens



 

D B   P á g i n a  67 | 97   

 
 
 
 
 

Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROMOVER O 

DESENVOLVIMENTO DOS 
JOVENS NA DIMENSÃO 
PESSOAL, ESCOLAR E 

PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OP3 

Reduzir a indisciplina 

INDICADOR4A 

 

 
Reuniões com Pais ou 
Encarregados de 
Educação sobre o 
disposto no 
regulamento interno 
relativamente à 
indisciplina.  
 
Reunião com todas as 
turmas, com a 
presença da Direção e 
do Coordenador de 
Curso sobre o 
disposto no 
regulamento interno 
relativamente à 
indisciplina. 
 
 
Reuniões entre 
Orientador Educativo e 
Pais ou Encarregados 
de Educação para 
formulação de 
estratégia conjunta 
com a família. 
 
Reunião entre aluno e 
Orientador Educativo 
para estabelecimento 
de Planos Individuais 
de Recuperação. 
 
 
Organização de uma 
palestra anual com um 
representante de uma 
CPCJ. 

 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
Número de Planos 
Individuais de 
Recuperação. 
 
 
 
 
Número de palestras 
realizadas. 

 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dez reuniões por ano. 
 
 
 
 
 
 
 
35 planos anuais. 
 
 
 
 
 
 
Uma palestra. 

 
Realização de duas 
reuniões. 
 
 
 
 
 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cinco reuniões por 
ano. 
 
 
 
 
 
 
30 planos anuais. 
 
 
 
 
 
 
Uma palestra. 

 
Realização de três 
reuniões. 
 
 
 
 
 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Duas reuniões por 
ano. 
 
 
 
 
 
 
20 planos anuais. 
 
 
 
 
 
 
Uma palestra. 

 
Registos de presença. 
 
 
 
 
 
 
 
Convocatórias e 
registos de presença. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registos de presença. 
 
 
 
 
 
 
 
Planos registados. 
 
 
 
 
 
 
Folhas de presenças e 
publicações nas redes 
sociais da escola. 

 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 
 
 
 
 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 
 
 
 
 
 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 
 
 
 
 
 
Plano Anual de 
Atividades. 
 

 

Objetivos Estratégicos 
Sucesso 
integral 

dos jovens
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROMOVER O 

DESENVOLVIMENTO DOS 
JOVENS NA DIMENSÃO 
PESSOAL, ESCOLAR E 

PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OP4 

Reduzir o absentismo 

e o abandono escolar. 

INDICADOR4A 

 

 

 
Reuniões com Pais ou 
Encarregados de 
Educação sobre o 
disposto no 
regulamento interno 
relativamente ao 
absentismo. 
 
Reunião com todas as 
turmas, com a 
presença da Direção e 
do Coordenador de 
Curso sobre o 
disposto no 
regulamento interno 
relativamente ao 
absentismo. 
 
 
Sessões de 
acompanhamento de 
alunos com registos de 
absentismo pelo SPO. 
 
 
Reuniões de 
monitorização entre 
Orientador Educativo e 
Pais ou Encarregados 
de Educação para 
alunos com registos de 
absentismo. 
 
 
 

 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Número de 
acompanhamentos 
realizados. 
 
 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 

 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dois 
acompanhamentos. 
 
 
 
 
Dez reuniões por ano. 

 
Realização de duas 
reuniões. 
 
 
 
 
 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dois 
acompanhamentos. 
 
 
 
 
Cinco reuniões por 
ano. 
 

 
Realização de três 
reuniões. 
 
 
 
 
 
 
Realização de uma 
reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dois 
acompanhamentos. 
 
 
 
 
Duas reuniões por 
ano. 
 

 
Registos de presença. 
 
 
 
 
 
 
 
Convocatórias e 
registos de presença. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo de 
acompanhamentos. 
 
 
 
 
Registos de presença. 
 
 
 

 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 
 
 
 
 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dossier de SPO. 
 
 
 
 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 

Objetivos Estratégicos Sucesso 
integral 

dos jovens
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROMOVER O 

DESENVOLVIMENTO DOS 
JOVENS NA DIMENSÃO 
PESSOAL, ESCOLAR E 

PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
OP4 

Reduzir o absentismo 

e o abandono escolar. 

INDICADOR4A 

 

 
 
 
 
 
 
OP5 

Conhecimento e 

contacto com a área 

profissional escolhida. 

INDICADOR4A 

 

 
Monitorizar 
indicadores relativos 
ao abandono escolar, 
absentismo e taxa de 
conclusão). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Promover visitas a 
empresas parceiras no 
âmbito do Plano Anual 
de Atividades. 
 
Organizar palestras 
com profissionais de 
referência no âmbito 
de cada curso. 
 
 
Prestação de serviços 
técnicos voluntários à 
comunidade 
envolvente. 
 
 
Organização de 
atividades que 
integrem o EPAR 
OpenDAY 
 

 
Taxa de conclusão dos 
cursos (Indicador 4a 
EQAVET). 
 
 
 
 
Taxa de absentismo. 
 
Taxa de abandono 
escolar. 
 
 
Número de visitas 
realizadas. 
 
 
 
Número de palestras 
realizadas. 
 
 
 
 
Número de serviços 
prestados. 
 
 
 
 
Número de atividades 
realizadas. 
 

 
Cálculo no final do 
Ciclo Formativo. 
 
 
 
 
 
Cálculo no final de 
cada ano do ciclo 
formativo. 
 
 
 
Realização de duas 
visitas por curso. 
 
 
 
Uma palestra por 
curso. 
 
 
 
 
Um serviço por curso. 
 
 
 
 
 
Uma atividade por 
curso. 
 
 

 
Cálculo no final do 
Ciclo Formativo. 
 
 
 
 
 
Cálculo no final de 
cada ano do ciclo 
formativo. 
 
 
 
Realização de três 
visitas por curso. 
 
 
 
Duas palestras por 
curso. 
 
 
 
 
Um serviço por curso. 
 
 
 
 
 
Uma atividade por 
curso. 
 

 
Cálculo no final do 
Ciclo Formativo. 
 
 
 
 
 
Cálculo no final de 
cada ano do ciclo 
formativo. 
 
 
 
Realização de quatro 
visitas por curso. 
 
 
 
Três palestras por 
curso. 
 
 
 
 
Um serviço por curso. 
 
 
 
 
 
Uma atividade por 
curso. 
 

 
Estatística final do 
Ciclo Formativo. 
 
 
 
 
 
Estatística anual. 
 
 
 
 
 
Plano Anual de 
Atividades e registos 
de presenças. 
 
Plano Anual de 
Atividades e registos 
de presenças. 
 
 
 
 
Plano anual de 
atividades e 
publicações nas redes 
sociais da escola. 
 
 
Programa do EPAR 
OpenDAY. 
 
 
 

 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso. 
 
 
 
 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Plano Anual de 
Atividades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Objetivos Estratégicos Sucesso 
integral 

dos jovens
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROMOVER O 

DESENVOLVIMENTO DOS 
JOVENS NA DIMENSÃO 
PESSOAL, ESCOLAR E 

PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OP6 

Impulsionar a 

empregabilidade. 

INDICADOR5A 

 

 
 
Auscultar as entidades 
que recebem os 
alunos em contexto 
de trabalho. 
 
 
Manter / intensificar 
contacto com as 
entidades parceiras no 
sentido de aferir a sua 
intenção de contratar 
novos colaboradores. 
 
 
Intervir ativamente na 
ligação entre alunos 
que concluíram o 
curso e as ofertas de 
trabalho disponíveis. 
 
 
Monitorizar a Taxa de 
colocação após 
conclusão de cursos 
de EFP (indicador 5a 
EQAVET). 
 
 
 

 
 
Grau de satisfação das 
entidades. 
 
 
 
 
n.º de contactos 
realizados. 
 
 
 
 
 
 
n.º de alunos 
propostos para 
colocação. 
 
 
 
 
Proporção de 
alunos/formandos que 
completam um curso 
de EFP e que estão no 
mercado de trabalho, 
em formação 
(incluindo nível 
superior) ou outros 
destinos, no período 
de 12-36 meses após a 
conclusão do curso. 
 

 
 
Um inquérito anual. 
 
 
 
 
 
Dez contactos anuais 
por curso. 
 
 
 
 
 
 
Proposta de cinco 
alunos para colocação 
por curso. 
 
 
 
 
Inquérito após 
conclusão. 

 
 
Um inquérito anual. 
 
 
 
 
 
Dez contactos anuais 
por curso. 
 
 
 
 
 
 
Proposta de oito 
alunos para colocação 
por curso.  
 
 
 
 
Inquérito após 
conclusão. 

 
 
Um inquérito anual. 
 
 
 
 
 
Dez contactos anuais 
por curso. 
 
 
 
 
 
 
Proposta de dez 
alunos para colocação 
por curso. 
 
 
 
 
Inquérito após 
conclusão. 

 
 
Respostas ao 
inquérito. 
 
 
 
 
e-mails ou 
comunicações 
institucionais 
enviadas. 
 
 
 
 
e-mails ou 
comunicações 
institucionais 
enviadas. 
 
 
 
Respostas obtidas. 
 

 
 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso, separador FCT. 
 
 
 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso, Separador 
Contactos. 
 
 
 
 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso, separador 
Colocações. 
 
 
 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso, separador, 
Monitorização Após 
Conclusão. 

 

Objetivos Estratégicos 
Sucesso 
integral 

dos jovens
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PROMOVER O 

DESENVOLVIMENTO DOS 
JOVENS NA DIMENSÃO 
PESSOAL, ESCOLAR E 

PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OP6 

Impulsionar a 

empregabilidade. 

INDICADOR5A 

 

 
Monitorizar a taxa de 
colocação após 
conclusão de Curso de 
EFP (indicador 6a  
EQAVET) 
 

 
Percentagem de 
alunos/formandos que 
completam um curso 
de EFP e que 
trabalham em 
profissões 
diretamente 
relacionadas com o 
curso/área de 
Educação e Formação 
que concluíram. 
 

 
Inquérito após 
conclusão. 

 
Inquérito após 
conclusão. 

 
Inquérito após 
conclusão. 

 
Respostas obtidas. 

 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso, separador, 
Monitorização Após 
Conclusão. 

 

Objetivos Estratégicos 
Sucesso 
integral 

dos jovens
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PROJEÇÃO 
INTERNACIONAL 

 
 
 
 
 

 
 
 

 

OP1 

Aumentar o número 

de mobilidades de 

alunos e docentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OP2 

Desenhar projetos 

internacionais 

inovadores 

conducentes à criação 

de produtos 

educativos ou ao 

intercâmbio de 

práticas educativas 

inovadoras. 

 

 

OP3 

Aumentar e 

diversificar as 

parcerias 

internacionais. 

 

 
Submissão de 
candidaturas ao 
Programa Erasmus+, 
mantendo a 
atratividade da EPAR. 
 
Participação em 
candidaturas ao 
Programa Erasmus+, 
mantendo a 
atratividade da EPAR. 
 
 
 
 
Realização de projetos 
internacionais na 
plataforma e-Twinning. 
 
Potenciar mobilidades 
de docentes e de 
alunos na nossa escola. 
 
 
 
 
Participação em 
eventos de encontro 
de parceiros. 
 

 
Número de 
candidaturas 
submetidas na 
modalidade KA1. 
 
 
Número de 
participações na 
modalidade KA2. 
 
 
 
 
 
 
Número de projetos. 
 
 
 
Número de 
mobilidades IN. 
 
 
 
 
 
Número de 
participações. 
 

 
 
Uma candidatura 
anual. 
 
 
 
 
Duas candidaturas 
anuais. 
 
 
 
 
 
 
Um projeto por ano. 
 
 
 
Três mobilidades IN. 
 
 
 
 
 
 
Uma participação. 
 
 

 
 
Uma candidatura 
anual. 
 
 
 
 
Três candidaturas 
anuais. 
 
 
 
 
 
 
Dois projetos por ano. 
 
 
 
Seis mobilidades IN. 
 
 
 
 
 
 
Duas participações. 
 

 
 
Uma candidatura 
anual. 
 
 
 
 
Quatro candidaturas 
anuais. 
 
 
 
 
 
 
Três projetos por ano. 
 
 
 
Sete mobilidades IN. 
 
 
 
 
 
 
Três participações. 

 
 
Submissão da 
candidatura. 
 
 
 
 
Comprovativo de 
parcerias. 
 
 
 
 
 
 
Comprovativo de 
participação. 
 
 
Comprovativos de 
parcerias. 
 
 
 
 
 
Registos de presença 
e publicações nas 
redes sociais da 
escola. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dossier Erasmus+. 

 

 

 

 

Projeção

Internacional
Objetivos Estratégicos 
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Objetivo 

estratégico 
Objetivo 

Operacional 
 

Atividade 
 

Indicador 
 

Meta 2019/2020 
 

Meta 2020/2021 
 

Meta 2021/2022 
 

Evidências 
 

Fonte 
 
 
 
 
 
 
 
ALINHAMENTO 
COM O QUADRO 
EQAVET 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
OP1 

Atribuição de 

responsabilidades e 

calendarização de 

atividades da equipa 

da qualidade. 

 

 

 

 

 

 

OP2 

Identificar e Reforçar 

o envolvimento de 

todos os stakeholders 

na definição dos 

objetivos estratégicos 

da escola, oferta 

formativa, avaliação 

de resultados e 

definição de ações de 

melhoria. 

 

INDICADOR5A 

 

 

 

 

 

OP3 

Elaboração dos 

documentos de 

suporte ao EQAVET 

que comprovam o 

alinhamento 

 

 
 
Reunião de atribuição 
de responsabilidades 
de acordo com a 
estrutura já definida. 
 
Elaboração do 
cronograma de 
atividades. 
 
 
 
 
Promover reuniões 
que envolvam todos 
os stakeholders  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elaboração do 
Documento Base, 
Relatório do 
Operador, Plano de 
ação, Plano de 
Melhoria, Tabela de 
Indicadores 

 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
Cronograma de 
atividade 
 
 
 
 
 
Número de reuniões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Documentos 
realizados 
 
 
 
 
 

 
 
Uma reunião no início 
do ano letivo. 
 
 
 
Cronograma de 
atividades anual 
 
 
 
 
 
Uma reunião do 
Conselho Consultivo. 
 
Três reuniões com 
Encarregados de 
Educação. 
 
Três reuniões com 
Empresas ou 
Instituições. 
 
Uma reunião com a 
Junta de Freguesia 
 
 
 
Elaboração de todos 
os documentos 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Uma reunião no início 
do ano letivo. 
 
 
 
Cronograma de 
atividades anual 
 
 
 
 
 
Uma reunião do 
Conselho Consultivo. 
 
Três reuniões com 
Encarregados de 
Educação. 
 
Três reuniões com 
Empresas ou 
Instituições. 
 
Uma reunião com a 
Junta de Freguesia 
 
 
 
Elaboração de todos 
os documentos 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Uma reunião no início 
do ano letivo. 
 
 
 
Cronograma de 
atividades anual 
 
 
 
 
 
Uma reunião do 
Conselho Consultivo. 
 
Três reuniões com 
Encarregados de 
Educação. 
 
Três reuniões com 
Empresas ou 
Instituições. 
 
Uma reunião com a 
Junta de Freguesia 
 
 
 
Elaboração de todos 
os documentos 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Atas de reuniões. 
 
 
 
 
Cronograma de 
atividades. 
 
 
 
 
 
Atas do Conselho 
Consultivo. 
 
Atas das reuniões. 
 
 
 
Atas das reuniões. 
 
 
 
Ata da reunião. 
 
 
 
 
Elaboração de todos 
os documentos 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Dossier Garantia da 
Qualidade, separador 
reuniões. 
 
 
Dossier Garantia da 
Qualidade, separador 
Cronograma de 
atividades. 
 
 
 
Livro de atas do 
Conselho Consultivo. 
 
Dossier de Orientação 
Educativa. 
 
 
Dossier de 
Coordenação de 
Curso. 
 
Dossier Garantia da 
Qualidade, Separador 
Stakeholders. 
 
 
Documento Base, 
Relatório do 
Operador, Plano de 
ação, Plano de 
Melhoria, Tabela de 
Indicadores 
 
 

Garantia da 
QualidadeObjetivos Estratégicos 
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
Operacional 

 
Atividade 

 
Indicador 

 
Meta 2019/2020 

 
Meta 2020/2021 

 
Meta 2021/2022 

 
Evidências 

 
Fonte 

  

OP4 

Garantir a melhoria 

continua da atividade 

formativa 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OP5 

Promover a 

divulgação do sistema 

de qualidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

OP6- Obtenção do 

selo EQAVET 

 

 
 
Reuniões de 
monitorização. 
 
 
 
 
Elaboração de 
avaliações internas 
pela Equipa da 
Qualidade. 
 
 
Análise da satisfação 
 
 
 
 
 
Newsletter temática 
sobre a qualidade. 
 
 
 
 
Publicação no website 
dos Relatórios de 
Avaliação. 
 
 
Instrução do processo 
de certificação 
 

 
 
Número de reuniões 
realizadas. 
 
 
 
 
Número de avaliações. 
 
 
 
 
 
De acordo com o 
estabelecido nos 
outros objetivos. 
 
 
 
Número de 
newsletters. 
 
 
 
 
Número de 
publicações. 
 
 
 
Selo da qualidade 

 
 
Uma reunião 
trimestral. 
 
 
 
 
Uma avaliação anual. 
 
 
 
 
 
De acordo com o 
estabelecido nos 
outros objetivos. 
 
 
 
Uma newsletter anual. 
 
 
 
 
 
Uma publicação. 
 
 
 
 
Atribuição do selo 
EQAVET a três anos 

 
 
Uma reunião 
trimestral. 
 
 
 
 
Uma avaliação 
trimestral. 
 
 
 
 
De acordo com o 
estabelecido nos 
outros objetivos. 
 
 
 
Duas newsletters 
anuais. 
 
 
 
 
Duas publicações. 
 
 
 
 
Renovação do Selo. 

 
 
Uma reunião 
trimestral. 
 
 
 
 
Uma avaliação 
trimestral. 
 
 
 
 
De acordo com o 
estabelecido nos 
outros objetivos. 
 
 
 
Duas newsletters 
anuais. 
 
 
 
 
Duas publicações. 
 
 
 
 
Renovação do Selo. 

 
 
Atas das reuniões. 
 
 
 
 
 
Relatórios de 
avaliação. 
 
 
 
 
Inquéritos 
 
 
 
 
 
Newsletters. 
 
 
 
 
 
Visualização das 
publicações. 
 
 
 
Selo. 

 
 
Dossier Garantia da 
Qualidade, separador 
Reuniões de 
Monitorização. 
 
 
 
 
 
Dossier Garantia da 
qualidade, separador 
Relatórios de 
Avaliação. 
 
 
 
 
 
Dossier Garantia da 
Qualidade, Separador 
Divulgação. 
 
 
 
Dossier Garantia da 
Qualidade, separador 
Divulgação. 
 
 
Selo. 

 

 
 

 

Garantia da 
Qualidade

Objetivos Estratégicos 
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Os Relatores  

 

 

 

_________________________________ 

Dra. Ana Gomes da Silva – Diretora Pedagógica 

 

 

_________________________________ 

Dr. João Esteves – Responsável pela Qualidade 

 

Lisboa, 27 de março de 2020 
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Anexo 2 – Manual da Qualidade 
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O presente documento, funciona como Manual de Práticas a assumir no contexto do alinhamento com 

o quadro EQAVET e explicita a estrutura, composição, responsabilidades e competências dos membros 

da equipa EQAVET. 

 

EQUIPA EQAVET 

O grupo de trabalho, denominado Equipa EQAVET, é constituído no contexto do alinhamento da EPAR 

com o quadro EQAVET – Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e 

Formação Profissional (European Quality Assurance Reference Framework for Vocational Education and 

Trainning.) 

 

COMPOSIÇÃO DA EQUIPA EQAVET 

A equipa EQAVET, é constituída pela Diretora Pedagógica, pelo Coordenador da Equipa da Qualidade, 

pelos Coordenadores de Curso, de Projeto e de Área, pela Chefe dos Serviços Administrativos e por um 

representante dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE MELHORIA 

 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

PLANO DE AÇÃO 

D
ir

eç
ão

 e
 C

o
o

rd
e

n
aç

ão

Coordenadores de  
Curso e de Área

Chefe dos Serviços 
Administrativos

Representante dos 
alunos

Indicador 4A e preenchimento 
dos quadros de indicadores 

Indicador 5A |6A|6B3 

TRATAMENTO DE 
INQUÉRITOS 

Stakeholders 

Autoavaliação 
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COMPETÊNCIAS DA EQUIPA 

 

A equipa da Qualidade é responsável por desenvolver todo o processo de alinhamento, 

assegurando o desenvolvimento do ciclo de garantia e melhoria da qualidade, nas suas fases de 

planeamento, implementação, avaliação e revisão. Uma vez atribuído o selo de qualidade, esta 

equipa manterá as suas funções, no processo de melhoria contínua. 

 

RESPONSABILIDADES DOS MEMBROS DA EQUIPA 

 

Diretora Pedagógica e Coordenador(a) da Equipa 

 

A Direção Pedagógica e o Coordenador(a) da Equipa elaboram o cronograma de tarefas que é 

distribuído por todos os Membros e monitorizam a execução das mesmas no tempo definido. 

Para além de garantirem a implementação do processo, são responsáveis pela sua articulação 

com os Stakeholders internos e externos e pelos Relatórios intermédios e anuais. 

 

Coordenadores de Curso e de Área 

 

São responsáveis pela recolha dos dados dos referenciais 5A, 6A e 6B3, bem como pela recolha 

de informação para os Relatórios intermédios e anuais. Tem ainda como atribuição a 

monitorização dos Dossiers de Evidências que são distribuídos segundo a sua área de 

competência e pelo reporte de todos os desvios à Direção Pedagógica e à Coordenação da 

Equipa. 

 

Chefe dos Serviços Administrativos 

 

É responsável pelo preenchimento de dados do referencial 4A, bem como pela recolha de 

informação para os Relatórios intermédios e anuais. Em conjunto com a Direção Pedagógica, 

mantém atualizados todos os Dossiers de Evidências. 

 

Representante dos Alunos 

 

É responsável pelo tratamento dos dados dos vários inquéritos aplicados, no cumprimento do 

Plano de Ação. Deve assistir a todas as reuniões da Equipa. 

 

Todos os Membros 

 

Todos os membros de equipa são corresponsáveis pela elaboração do Plano de Melhoria, pelo 

ajustamento dos Objetivos Estratégicos e pelos Planos de Ação trianuais. 
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FUNCIONAMENTO DA EQUIPA 

 

Convocatórias 

A Equipa da Qualidade reúne ordinariamente no início do ano letivo e no final de cada trimestre 

podendo reunir ainda extraordinariamente sempre que se justifique. 

As convocatórias serão emitidas conjuntamente pela Direção Pedagógica e pela Coordenação 

da Equipa, sendo acompanhadas de respetiva Ordem de Trabalhos. 

 

 

Sessões de trabalho 

As sessões de trabalho terão a duração máxima de duas horas, podendo prolongar-se caso a 

maioria presente assim o determine, de modo a concluir os trabalhos. 

Caso exista impossibilidade de continuação dos trabalhos a sessão será retomada no prazo de 

dois dias úteis. 

 

Secretariado 

O Secretário(a) é nomeado de forma rotativa ficando excluídos deste sistema a Direção 

Pedagógica e a Coordenação. Compete ao Secretário(a) lavrar a ata que depois de lida e 

aprovada, será assinada e rubricada nos termos da lei pela Direção Pedagógica, pela 

Coordenação e pelo Secretário(a), sendo arquivada no respetivo Dossier. 

 

Decisões 

As deliberações serão tomadas por maioria, tendo a Direção voto de qualidade e não sendo 

permitidas abstenções. 

FUNCIONAMENT  

DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

O disposto neste Manual entra em vigor imediatamente após a sua aprovação pelo Conselho 

Pedagógico. 

Após aprovado, este manual deve ser apresentado em reunião do Conselho Consultivo. 

 

 

 

Aprovado em reunião do Conselho Pedagógico de 9 de outubro de 2019. 

Dado conhecimento ao Conselho Consultivo na reunião de 29 de abril de 2020. 

O DA EQUIPA 

FUNCIONAMENTO DA EQUIPA 
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Anexo 3 – Manual de Funções 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Docentes

Coordenadores

Direção
Serviços 

Administrativos

Serviços de 
Apoio
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1 – Âmbito e objetivo 
 
O presente manual, aplicado a todos os colaboradores da EPAR – Escola Profissional 

Almirante Reis, é elaborado tendo como pressuposto o quadro de alinhamento com o 

processo EQAVET pelos quais se rege esta instituição, e tem como objetivo a excelência do 

processo educativo, nas suas variadas componentes. 

 

Este manual tem como objetivo o de informar todos os colaboradores e colaboradoras das 

suas atribuições e funções por forma a que todos e todas possam contribuir de forma 

decisiva para o sucesso educativo da nossa instituição, primando, junto do nosso público 

alvo, por uma cultura de excelência e competência. 

 

O cumprimento de todas as diferentes atribuições inerentes a cada função, 

independentemente da sua complexidade e dos diferentes níveis de responsabilidade que 

acarretam, são decisivas para o sucesso da nossa instituição e para a sua afirmação no 

panorama educativo local, regional e nacional. 

 

Este manual, foi elaborado de acordo com a Legislação em vigor. 

 

2 – Objetivos e princípios gerais de funcionamento 
 

Objetivos 
 

 A EPAR, tem como objetivos: 

1. Promover a formação integral dos jovens e a sua adequada inserção 

socioprofissional, nomeadamente, preparando-os para um exercício profissional 

qualificado e capacitando-os para o prosseguimento de estudos; 

2. Proporcionar uma formação escolar e profissional de qualidade; 

3. Promover, através de cursos e outras ações de formação adequadas, a qualificação, 

a reconversão, a reciclagem e o aperfeiçoamento profissional, bem como a 

especialização tecnológica, de técnicos e quadros médios;  

4. Promover a aproximação entre a escola e as entidades sociais, culturais, 

económicas, associativas e profissionais que integram o seu tecido social, bem 

como o intercâmbio técnico e cultural com outras instituições congéneres, 

nacionais e estrangeiras; 

5. Promover, conjuntamente com outros agentes e instituições locais, a concretização 

de um projeto de formação de recursos humanos qualificados que responda às 

necessidades do desenvolvimento integrado do País, particularmente nos 

territórios geográfico e profissionais em que se insere; 
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6. Prestar, no âmbito da sua atividade, outros serviços à comunidade, no domínio da 

inserção de jovens no mercado de trabalho, mediante a realização de estudos e 

programas adequados. 

A EPAR prosseguirá os objetivos referidos anteriormente tendo em vista: 

1.  O constante aperfeiçoamento das suas atividades, tanto no domínio do ensino 

como da formação ao longo da vida, por forma a dar resposta atualizada às 

necessidades dos indivíduos e do meio socioeconómico em que se insere; 

2. O desenvolvimento humano e a preparação técnica dos seus alunos(as) e 

formandos(as), desenvolvendo neles(as) o espírito de inovação e abertura à 

mudança e a capacidade de interpretar e intervir criticamente nas comunidades 

em que se inserem. 

 
 Princípios gerais de funcionamento 

A EPAR desenvolverá a sua atividade com observância dos seguintes princípios: 

1. Respeito pelos princípios e pelas regras legalmente definidos para o sistema 

educativo; 

2. Independência em relação a qualquer força ou instituição política, económica ou 

religiosa; 

3. Autonomia científica, técnica e pedagógica na gestão das atividades 

desenvolvidas; 

4. Incremento e aprofundamento das relações com as instituições sociais, culturais, 

económicas e profissionais da comunidade onde está inserida, por forma a, numa 

perspetiva integradora, tornar absolutamente eficaz e eficiente o ensino e a 

formação que ministra. 
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3 – Organograma 
 
A EPAR – Escola Profissional Almirante Reis, tem a seguinte estrutura orgânica: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Entidade Titular

Direção Geral

Serviços de Apoio

Serviços Administrativos

Limpeza e Manutenção

Direção Pedagógica

Conselho Pedagógico

Coordenadores de 
Curso

Coordenadores de 
Projeto e de Área

Coordenador Equipa de 
Educação Inclusiva

Coordenador de Orientação 
Escolar e Profissional

Corpo docente

Orientadores Educativos

Equipa da Qualidade

Conselho Consultivo
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4 – Descrição de atribuições e competências   
 

ENTIDADE TITULAR 

 
A Entidade Titular da EPAR é o INAE – Instituto Nacional de Aprendizagem e Ensino, S.A, 

com sede na Estrada de Benfica, nº 628, 1500- 108 Lisboa, freguesia de Benfica, 

exercendo, atualmente, a escola a sua atividade no Largo do Leão, nº9, 1000-188, em 

Lisboa. 

 
Atribuições 
A Entidade Titular possui, relativamente à EPAR, as atribuições que a lei confere à 

entidade proprietária das escolas profissionais, nomeadamente: 

1. Exercer a gestão económico-financeira da escola; 

2.  Exercer os direitos e assumir as obrigações perante terceiros que resultem do 

seu funcionamento; 

3. Realizar os investimentos necessários ao seu aperfeiçoamento e 

desenvolvimento; 

4.  Em geral, criar e garantir as condições necessárias ao seu bom funcionamento. 

 
Competências da entidade titular 
À Entidade Titular da EPAR compete:  

1. Definir orientações gerais para a escola;  

2. Assegurar os investimentos necessários ao normal funcionamento do 

estabelecimento;  

3. Representar a escola em todos os assuntos de natureza administrativa e 

financeira;  

4. Responder pela correta aplicação dos apoios financeiros recebidos;  

5. Estabelecer a organização administrativa e as condições de funcionamento da 

escola;  

6.  Assegurar a contratação e a gestão do pessoal;  

7. Exercer o poder disciplinar sobre os docentes, nos termos da legislação disciplinar 

laboral aplicável; 

8.  Prestar ao Ministério da Educação as informações que este, nos termos da lei, 

solicitar;  

9. Assegurar a divulgação pública do projeto educativo, das condições de ensino e 

os resultados obtidos pela escola, e tornar públicas as demais informações 

necessárias a uma escolha informada a ser feita pelas famílias e pelos alunos;  

10. Manter registos escolares dos alunos, em condições de autenticidade e 

segurança;  

11. Cumprir as demais obrigações impostas por lei. 
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CONSELHO CONSULTIVO 
O Conselho Consultivo é o órgão que assegura a representação da comunidade escolar e 

da comunidade socioeconómica envolvente, tendo em vista o aprofundamento das 

relações entre a EPAR e o meio em que esta desenvolve a sua atividade. 

Composição do Conselho Consultivo 

Têm assento do Conselho Consultivo: 

1. Representantes da entidade titular, designados(as) pelo Conselho de 

Administração, que preside; 

2. A Direção Geral; 

3. A Direção Pedagógica; 

4. As Coordenações dos diferentes cursos; 

5. Um(a) representante da Junta de Freguesia; 

6. Representantes das associações empresariais, das associações profissionais, das 

instituições culturais ou de outras organizações, que desenvolvam atividades 

nessas áreas; 

7. Representante(s) dos Encarregados de Educação; 

8. Representante(s) dos(as) alunos(as); 

9. Representante(s) das empresas parceiras ou profissionais de reconhecido mérito 

no âmbito da atividade desenvolvida pela EPAR. 

 

Competências do Conselho Consultivo 

Pronunciar-se sobre as linhas de orientação da atividade da escola, tendo em vista a 

adequação do ensino e da formação ministrados às necessidades do tecido 

socioeconómico envolvente; 

1.  Apreciar e propor estratégias de desenvolvimento e de aperfeiçoamento da sua 

atividade, que contribuam para a eficácia e a eficiência da formação nele 

ministrada; 

2. Assegurar um relacionamento dinâmico e interativo entre a escola e a 

comunidade em que esta se insere, propondo e promovendo as ações adequadas 

a tal finalidade; 

3. Dar parecer sobre o Projeto Educativo e a Oferta Formativa da escola. 

O Conselho Consultivo deverá reunir bianualmente, sem prejuízo de ser convocado pelo 

seu presidente sempre que este o julgue necessário, podendo deliberar desde que esteja 

presente a maioria dos seus membros designados.  

As suas recomendações consideram-se aprovadas desde que obtenham a maioria dos 

votos dos membros presentes. 
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DIREÇÃO GERAL 
A Direção Geral é o órgão singular de direção e de coordenação geral de toda atividade 

da EPAR, a quem compete assegurar, acompanhar e controlar, de forma permanente, o 

seu funcionamento. 

 

Competências da Direção geral 

À Direção geral compete: 

1. Representar a EPAR; 

2. Superintender todas as atividades desenvolvidas na EPAR;  

3.  Coordenar a atuação dos demais órgãos e estruturas diretivas da EPAR; 

4. Assegurar a articulação dos órgãos da EPAR com os órgãos da entidade titular; 

5. Zelar pelo cumprimento das leis aplicáveis à EPAR, pela execução das orientações 

e das deliberações da Administração da entidade titular e pelo respeito dos 

direitos e deveres dos docentes e alunos(as) ou formandos(as); 

6. Apreciar e resolver, no âmbito da sua competência, as questões e pretensões 

apresentadas por docentes e não docentes; 

7. Autorizar a realização de despesas com a aquisição de bens e serviços dentro dos 

limites que forem fixados pela entidade titular da EPAR; 

8. Validar todas as decisões tomadas relativamente ao processo EQAVET; 

9. Exercer as demais por outros Regulamentos da EPAR. 

 

A Direção Geral é designada pelo Conselho de Administração da entidade titular da EPAR, 

com mandato de três anos, podendo o mesmo ser renovado. 

 
DIREÇÃO PEDAGÓGICA 
A Direção Pedagógica é o órgão singular a quem compete, em articulação com a Direção 

Geral, orientar, acompanhar, monitorizar e avaliar as atividades de ensino e 

aprendizagem. 

 

Competências da Direção Pedagógica 

Compete à Direção Pedagógica: 

1. Representar a EPAR junto do Ministério da Educação, em todas as questões de 

natureza pedagógica; 

2. Planificar e superintender nas atividades curriculares e culturais; 

3. Promover o cumprimento dos planos e programas de estudo; 

4. Certificar as competências adquiridas por alunos e formandos; 

5. Organizar os cursos e demais atividades de formação; 

6. Conceber e formular, sob orientação da entidade proprietária, o Projeto 

Educativo da escola, adotar os métodos necessários à sua realização, assegurar e 

controlar a avaliação de conhecimentos dos alunos. 
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7. Garantir a qualidade do ensino e das aprendizagens dos(as) alunos(as) ou 

formandos(as); 

8.  Zelar pela educação e disciplina dos(as) alunos(as) ou formandos(as); 

9. Zelar pelo cumprimento dos direitos e deveres dos docentes e dos(as) alunos(as) 

ou formandos(as) da escola. 

10. Supervisionar todas as ações relacionadas com o processo EQAVET. 

 

A Direção Pedagógica é designada pelo Conselho de Administração da entidade titular da 

EPAR, sob proposta da Direção Geral, de entre pessoas que possuam perfil técnico e 

profissional adequado e as habilitações exigidas para a função. 

O mandato da Direção Pedagógica é de três anos, podendo o mesmo ser renovado. 

A Direção Pedagógica é substituída nas suas ausências e impedimentos por uma Direção 

Interina nomeada pela Entidade Titular e validada pelo Ministério da Educação. 

 

DEMAIS ORGAÕS E RESPETIVAS FUNÇÕES 

Equipa da qualidade 

A Equipa da qualidade é composta por um ou mais professor/formador designado pela 

Direção Pedagógica e pela Direção Pedagógica que assume nesta equipa a função de 

supervisão. 

 

Competências da Equipa da Qualidade 

Cabe à equipa da qualidade: 

1. Recolher e organizar todas as evidências recolhidas que sejam inerentes ao 

processo EQAVET; 

2. Elaborar os cronogramas decorrentes do processo EQAVET; 

3. Monitorizar a implementação do sistema de qualidade e zelar pelo cumprimento 

escrupuloso das definições que emanam quer do Documento base quer do Plano 

de ação da EPAR. 

Conselho pedagógico 

O conselho pedagógico é o órgão consultivo de apoio à direção pedagógica sendo 

composto pela Direção pedagógica, que preside, pelos Coordenadores dos diferentes 

cursos, pelos Coordenadores de projeto, pela Equipa de educação inclusiva e pelo 

Técnico(a) responsável pela orientação escolar e profissional. 

 

Atribuições do Presidente 

Cabe ao Presidente: 

1. Decidir sobre a ordem dos trabalhos e sobre a regularidade das reuniões; 

2. Convocar os membros com a antecedência mínima, disponibilizando a 

documentação necessária ao bom decorrer dos trabalhos; 
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3. Dirigir e coordenar as sessões de trabalhos. 

Competências do Conselho Pedagógico 

Cabe ao conselho pedagógico: 

1. Elaborar o calendário escolar e a distribuição letiva;  

2. Elaborar e aprovar sobre o projeto educativo e sobre o plano anual de atividades;  

3. Definir e adequar as orientações do projeto curricular de escola, no que concerne à 

oferta curricular, carga letiva e à articulação de competências e conteúdos;  

4. Estruturar e aprovar o regulamento interno;  

5. Incentivar e apoiar iniciativas de índole formativa e cultural;  

6. Apreciar a formação de parcerias;  

7. Definir, no início do ano letivo, os critérios gerais de avaliação dos alunos, sob 

proposta dos docentes;  

8. Aprovar modelos de planificação, matrizes de provas, e critérios de avaliação.  

 

Funcionamento do Conselho Pedagógico 

1. O conselho pedagógico reunirá consoante a regularidade estipulada em sessões com 

a duração máxima de três horas; 

2. Sempre que não se consiga deliberar sobre a totalidade da ordem de trabalhos, será 

no final da sessão marcada uma reunião extraordinária para que se possam concluir 

os trabalhos; 

3. As reuniões serão secretariadas rotativamente pelos membros, à exceção do 

presidente. 

4. De cada sessão será lavrada uma ata que será aprovada e assinada no início da sessão 

seguinte. 

 

Coordenador de curso 

Os coordenadores de curso são nomeados pela Direção Pedagógica com a aprovação da 

Direção Geral. Para assumir esta função será necessário que a sua formação académica 

ou profissional seja na área técnica do curso em questão ou que os docentes designados 

tenham experiência comprovada nas áreas técnicas dos respetivos cursos.  
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Competências do Coordenador de Curso 

Compete aos coordenadores de curso:  

1. Receber, em conjunto com os orientadores educativos, os alunos, no início do ano 

letivo;  

2. Garantir o cumprimento dos critérios de avaliação gerais estabelecidos em sede de 

Conselho Pedagógico;  

3. Acompanhar de perto o processo de aprendizagem tendo especial atenção aos 

conteúdos técnicos dos cursos;  

4. Compilar em arquivo próprio as planificações de todos os módulos do seu curso;  

5. Assegurar-se que foram entregues pelos docentes todos os materiais de apoio nos 

serviços competentes;  

6. Ministrar as aulas teóricas com vista à elaboração da PAP – Prova de Aptidão 

Profissional – e da PAF – Prova de Avaliação Final –, no caso dos cursos CEF, mediante 

a elaboração de uma planificação predefinida, que será utilizada de forma 

uniformizada por todos os coordenadores;  

7. A função a que se refere a alínea anterior poderá ser delegada noutro docente 

mediante a autorização expressa da Direção Pedagógica;  

8. Verificar quais os alunos que reúnem condições para cumprir os períodos de FCT -

Formação em Contexto de Trabalho;  

9. Submeter à Direção Pedagógica a lista de empresas onde os alunos farão a FCT – 

Formação em contexto de trabalho;  

10. Colocar, após aprovação da Direção Pedagógica, os alunos nas empresas 

selecionadas;  

11. Fazer visitas às empresas durante a permanência dos alunos em regime de FCT e 

elaborar os respetivos relatórios de visita;  

12. Recolher junto das empresas as avaliações dos alunos no contexto da FCT; 

13.  Acompanhar os alunos na elaboração quer dos relatórios de estágio quer da Prova 

de Aptidão Profissional; 

14. Proceder à aplicação dos inquéritos de monitorização construídos no âmbito do 

processo EQAVET, após a conclusão do curso e seis meses após a conclusão do curso. 
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Coordenador de projeto e de área 

Os Coordenadores de projeto e de área são nomeados pela Direção Pedagógica com a 

aprovação da Direção Geral.  

São projetos permanentes da EPAR, o Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular e 

todos os projetos internacionais aprovados no âmbito do programa Erasmus+.  

São áreas sujeitas a coordenação o sistema de Aprendizagem e os Formadores Externos. 

Competências dos coordenadores de projeto 

Compete aos coordenadores de projeto: 

1. Proceder ao desenho do projeto em conjunto com a Direção Pedagógica;  

2. Estabelecer em conjunto com a Direção Pedagógica o calendário das reuniões de 

equipa e as respetivas ordens de trabalho;  

3. Implementar o projeto de acordo com os cronogramas definidos;  

4. Avaliar o projeto em conjunto com a Direção Pedagógica. 

 

Coordenador de área Aprendizagem 

Os coordenadores de Aprendizagem são nomeados pela Direção Pedagógica com a 

aprovação da Direção Geral. Para assumir esta função será necessário que a sua formação 

académica ou profissional seja na área técnica do curso em questão ou que os docentes 

designados tenham experiência comprovada em gestão de formação.  

Competências do coordenador de área de Aprendizagem 

Cabe ao Coordenador de área de Aprendizagem: 

  

1. Receber, em conjunto com os orientadores educativos, os alunos, no início do ano 

letivo;  

2. Garantir o cumprimento dos critérios de avaliação gerais estabelecidos em sede 

de Conselho Pedagógico;  

3. Acompanhar de perto o processo de aprendizagem tendo especial atenção aos 

conteúdos técnicos dos cursos;  

4. Compilar em arquivo próprio as planificações de todos os módulos do seu curso;  

5. Assegurar-se que foram entregues pelos docentes todos os materiais de apoio 

nos serviços competentes;  
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6. Ministrar as aulas teóricas com vista à elaboração da PAP – Prova de Aptidão 

Profissional – e da PAF – Prova de Avaliação Final –, no caso dos cursos CEF, 

mediante a elaboração de uma planificação predefinida, que será utilizada de 

forma uniformizada por todos os coordenadores;  

7. A função a que se refere a alínea anterior poderá ser delegada noutro docente 

mediante a autorização expressa da Direção Pedagógica;  

8. Verificar quais os alunos que reúnem condições para cumprir os períodos de FCT 

-Formação em Contexto de Trabalho;  

9. Submeter à Direção Pedagógica a lista de empresas onde os alunos farão a FCT – 

Formação em contexto de trabalho;  

10. Colocar, após aprovação da Direção Pedagógica, os alunos nas empresas 

selecionadas;  

11. Fazer visitas às empresas durante a permanência dos alunos em regime de FCT e 

elaborar os respetivos relatórios de visita;  

12. Recolher junto das empresas as avaliações dos alunos no contexto da FCT; 

13.  Acompanhar os alunos na elaboração quer dos relatórios de estágio quer da 

Prova de Aptidão Profissional; 

14. Proceder à aplicação dos inquéritos de monitorização construídos no âmbito do 

processo EQAVET, após a conclusão do curso e seis meses após a conclusão do 

curso. 

 

Coordenador dos formadores externos 

O Coordenador dos formadores externos é o elo de ligação entre os docentes e 

formadores e a direção pedagógica. 

Competências do Coordenador dos formadores externos 

Cabe ao Coordenador dos formadores externos: 

1. Coadjuvar a Direção Pedagógica no processo de recrutamento e seleção dos 

docentes;  

2. Contribuir para a integração dos docentes, esclarecendo-os sobre os 

procedimentos administrativos correntes;  

3. Esclarecer as suas dúvidas em termos da prática letiva diária;  

4. Observar o seu bom desempenho, com vista ao sucesso de toda a equipa.  
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Orientação escolar e profissional 

O Coordenador de Orientação Escolar e Profissional, é nomeado pela Direção Pedagógica, com 

aprovação da Direção Geral. Para assumir esta função será necessário que a sua formação 

académica ou profissional seja a exigível nos termos de legislação própria. 

Competências do Coordenador de orientação escolar e profissional 

Cabe ao Coordenador: 

1. Apoiar o desenvolvimento integral dos alunos e a construção da sua identidade; 

2. Levar a cabo o processo de seleção dos alunos e alunas; 

3. Aplicar questionários iniciais aos alunos e alunas selecionados; 

4. Apoiar os alunos no processo de aprendizagem e integração escolar; 

5. Prestar apoio psicológico e psicopedagógico aos alunos, professores, pais e 

encarregados de educação, tendo em vista o sucesso educativo; 

6. Colaborar na deteção, avaliação e acompanhamento de alunos com necessidades 

educativas especiais; 

7. Promover atividades de informação escolar e profissional; 

8. Participar em feiras e mostras educativas; 

9. Desenvolver junto dos alunos ações de acompanhamento psicossocial e vocacional; 

10. Colaborar em experiências pedagógicas, de formação de professores e em 

investigações na sua área de especialidade. 

Equipa de educação inclusiva 

A equipa de educação inclusiva é nomeada de acordo com o disposto no Decreto-Lei nº 

54/2018 de 6 de julho, pela Direção Pedagógica. 

Composição da Equipa 

Fazem parte desta equipa, os seguintes elementos: 

1. Um coordenador, sendo este um docente que apoia a Direção Pedagógica; 

2. Um docente de educação especial; 

3. Três docentes com funções de coordenação; 

4. Um psicólogo; 

5. Outros técnicos de intervenção que interagem com o aluno. 

Competências da Equipa de Educação Inclusiva 

Cabe à Equipa de Educação Inclusiva: 

1. Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva; 

2. Propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar; 

3. Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem; 

4. Prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas 

inclusivas; 

5. Elaborar os relatórios técnico-pedagógicos e os planos de transição. 
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Corpo docente 

O corpo docente é constituído por professores ou formadores do quadro permanente e por 

professores ou formadores em regime de prestação de serviços, que mantém uma forte ligação 

com a escola. 

A todos os docentes que exercem a atividade na escola, é exigida habilitação pedagógica 

adequada às disciplinas que lecionam. 

A todos os docentes em acumulação de funções com o ensino público é exigida a 

responsabilidade de pedido de autorização de lecionação. 

O corpo docente deve adequar as suas metodologias e estratégias à metodologia preconizada 

pela escola, sendo desta especificidade devidamente informado aquando da sua admissão. 

Os elementos do Corpo Docente serão informados, no momento da sua integração, do código 

de conduta em prática no Grupo Ensinus, sendo-lhes igualmente fornecido em suporte 

informático todos os regulamentos da escola e os manuais de boas práticas em vigor. 

 

Competências do corpo docente 

Cabe ao Corpo Docente: 

1. Ministrar as aulas para as quais estão habilitados e foram contratados; 

2. Entregar no início de cada módulo, a respetiva planificação do mesmo ao Coordenador 

de Curso ou aos vários Coordenadores, no caso de lecionarem a diferentes cursos; 

3. Entregar no início de cada módulo, os materiais pedagógicos ao Coordenador do Curso 

ou aos vários Coordenadores, no caso de lecionarem a diferentes cursos; 

4. Manter a plataforma pedagógica atualizada, marcando assinalando as ausências dos 

alunos e elaborando o registo do sumário no prazo estipulado; 

5. Avaliar os alunos e alunas após o termino do módulo, lançando as respetivas avaliações 

na plataforma pedagógica; 

6. Comparecer em todas as reuniões para que forem convocados ou justificar 

devidamente a sua ausência; 

7. Contribuir para a elaboração do Plano Anual de Atividades; 

8. Cumprir todos os regulamentos da escola. 

  

Serviços de apoio 

Os serviços de apoio são construídos pelos serviços administrativos e pelos serviços de 

limpeza e manutenção do espaço escolar. 

Serviços Administrativos 

Integram os serviços de administrativos, dois funcionários, um deles com funções de 

coordenação, com a formação necessária ao bom desempenho das funções que lhes são 

atribuídas. 
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Competências dos Serviços Administrativos 

Cabe aos serviços administrativos: 

1. O atendimento presencial e não presencial a alunos e encarregados de educação, 

bem como a todos os que contactem a escola; 

2. O atendimento presencial e não presencial a docentes e não docentes; 

3. Secretariar a direção geral e a direção pedagógica; 

4. Efetuar todas as tarefas de secretariado e arquivo; 

5. Proceder a todos os procedimentos contabilísticos e de tesouraria; 

6. Todas as outras que, no âmbito das suas funções, que forem atribuídas pela 

direção geral e pela direção pedagógica. 

 

Serviços de Limpeza e Manutenção 

Integram os serviços de Limpeza e Manutenção quatro funcionários, dois com atribuições 

ao nível da limpeza e dois com atribuições ao nível da manutenção. 

Competências dos Serviços de Limpeza e Manutenção 

Cabe aos serviços de limpeza e manutenção: 

1. Manter limpo e em perfeitas condições todo o espaço escolar, bem como todos 

os gabinetes de trabalho e estruturas de apoio; 

2. Reportar todos os casos que tornem impossível o exercício das suas funções, 

nomeadamente por parte de alunos ou turmas em concreto; 

3. Efetuar pequenos arranjos decorrentes do uso das instalações ou aqueles que 

tenham origem em problemas não estruturais; 

4. Efetuar serviço externo quando para tal forem solicitados; 

5. Vigiar todo o espaço escolar. 
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5 – Política de substituições  

 

 

 

 

 

 

 

 

Direção Geral

• Direção Pedagógica

Direção 
Pedagógica

• Direção Geral |Entidades Reguladoras

• Coordenadores de Curso |Alunos

Equipa da 
Qualidade 

• Direção Pedagógica

Coordenador 
de Curso

• Direção Pedagógica

Coordenador de 
Projeto ou de Área

• Direção Pedagógica

Orientador 
Educativo

• Coordenador de Curso
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Chefe de Serviços 
Administrativos

• Direção Geral

• Administrativo

Administrativo

• Chefe dos Serviços Administrativos

Limpeza e 
Manutenção

• Outro funcionário de limpeza ou manutenção

Orientação 
Escolar e 

Profissional

• Direção Pedagógica

• Coordenador de Curso

Equipa 
Educação 
Inclusiva

• Direção Pedagógica

• Orientação Escolar e Profissional

Docente

• Outro docente por permuta ou substituição


